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Ainda as Jiintas de Freguesia
Quando, no último número do 

«Notícias», me referi a uma carta, 
recebida há dias, na qual o seu autor 
me falava de «Coisas e Coisas» pas­
sadas na vigência de certas Juntas de 
Freguesia, fiquei com a impressão de 
que essa pessoa se resolveu a escre­
ver-me com a única intenção de que 
eu avivasse com maior intensidade o 
lume da fogueira, transformando, as­
sim, o assunto em questão num incên­
dio destruidor de modo a deixar tudo 
reduzido a pó, cinza e nada! . . .  Po­
rém, não vejo motivo para assim pro­
ceder, porque não se deve confundir 
o trigo com o joio, visto que — tanto 
no passado como no presente — têm 
havido Juntas de Freguesia — e de al­
gumas tenho eu conhecimento — às 
quais nada se deve ou pode apontar 
em prejuízo do escrupuloso cumpri­
mento dos seus deveres inerentes a 
êsse cargo. Independentemente disso, 
perfilho a opinião de tôdas aquelas 
pessoas que dizem : *Não è com vi­
nagre que se apanham as môscas• e 
da qual, por analogia, se pode con­
cluir que não são as censuras violen­
tas o processo aconselhado para se 
conseguir a correcção de faltas ou 
defeitos. As irritações são, por vezes, 
contrárias ao objectivo que se tem em 
vista — no caso presente o de estimu­
lar uns com bons exemplos de outros.

Como disse, pois, anteriormente, 
há Juntas de Freguesia que estão in­
fimamente integradas na natureza das 
funções que lhes estão confiadas e 
nada as faz arripiar caminho; a sua 
consciência e a lei estão acima de tu­
do e, portanto, nem uma nem outra 
são atropeladas durante o espinhoso 
desempenho do respectivocargo. Mas, 
por outro lado, tem-se verificado, 
infelizmente, a existência de outras 
como não correspondendo à sua fina­
lidade, quer desinteressando-se do 
bem-estar dos povos que representam, 
quer amoldando-se às conveniências 
de A ou B, quer, ainda, adoptando 
outros procedimentos ou outras ati­
tudes prejudiciais a qualquer dos sec­
tores da sua acção. E quantas vezes, 
por exemplo, um atestado de pobre­
za, indevidamente passado, não terá 
prejudicado a vida aflitiva de uma 
Instituição de beneficência ? ! Quan­
tas vezes, também, um atestado nas 
mesmas condições não terá revertido 
em prejuízo de quem, de facto, é po­
bre, e até do proprietário ?! E em 
matéria de informações dependentes 
dessas entidades, quantas terá havi­

do sem corresponderem à expressão 
da verdade e com as quais devem ter 
sido prejudicadas outras entidades e 
outras pessoas ?! Estes exemplos ape­
nas significam que há necessidade de 
moralizar êsses processos, e uma das 
formas de o fazer é conseguir o meio 
de acabar de uma vez para sempre 
com a influência pessoal sôbre as pes­
soas que fazem parte dessas corpora­
ções Administrativas e muitas das 
quais se deixam arrastar para a injus­
tiça ou para a ilegalidade, simples­
mente porque não têm a coragem ou 
a independência precisas para re­
pudiar essa influência. Com seme­
lhantes casos, as pessoas mais crimi­
nosas são exactamente aquelas que 
se aproveitam da fraqueza das que 
não lhes podem dizer que n ão  1

Por essa razão, isto é, — porque 
«outro poder mais forte se levanta» ! 
— praticam-se com frequência as mais 
repugnantes injustiças que por sua 
vez se reflectem na boa intenção de 
outras entidades que tomam determi­
nadas deliberações mediante, somen­
te, as informações das Juntas de 
Freguesia. Por isso, acresce mais esta 
agravante, muito digna de um demo­
rado exame de consciência ! . . .

Mas, afinal, onde estará o remédio 
para evitar a possivel continuação de 
tais factos? Como alguém pode fazer 
esta pregunta — e está no seu plenís­
simo direito — eu respondo-lhe desde 
já. Todos êsses factos poderão aca­
bar desde que tôdas as Juntas de 
Freguesia se orientem unicamente pe­
la lei e pela sua consciência e, bem 
assim, desde que junto delas deixe de 
existir o pesadêlo da pedincha, o do 
compadrio, o da política, etc., etc. 
Se tanto se combatem os erros passa­
dos, não se compreende que pessoas 
enfileiradas na barreira dêsse comba­
te provoquem os mesmos erros. Por­
tanto, é inteiramente condenável a 
influência pessoal muitas vezes exer­
cida sôbre as resoluções das Juntas 
de Freguesia fora do âmbito da justi­
ça. Oxalá, pois, todos estes reparos 
fiquem por aqui e oxalá também tôdas 
as Juntas que se possam sentir atin­
gidas passem a seguir o exemplo da­
quelas para as quais êsse exemplo 
constitue grande título de glória.

Estes reparos, de carácter geral, 
correspondem àquilo que penso e 
respondem ao autor da carta já por 
mim citada.

Zé da Aldeia,

Al>el Cardoso
O nosso ilustre conterrâneo e Ami­

go, Sr. Abel de Vasconcelos Cardoso, 
que no meio vimaranense goza da 
maior estima e consideração, acaba 
de ser nomeado, segundo despacho 
publicado no «Diário do Qovêrno» 
de 27 de Fevereiro último, vogal do 
juri de Exames de Estado para os l.° 
e 4.° grupos do Ensino Técnico Pro­
fissional.

A nomeação em referência é a pro­
va do quanto vale o distinto Artista, 
e constitue uma distinção que muito 
o deve honrar.

Como vimaranenses e admiradores 
do talento do Mestre, associamo-nos, 
gostosamente, às muitas e justas feli­
citações que deve ter recebido.

Dr. Feliciano Ramos
O ilustre Reitor do Liceu Martins 

Sarmento, desta cidade, Sr. Dr. Feli­
ciano Ramos, cuja obra literária tem 
merecido por vezes os mais rasgados 
elogios, realizou ontem, à noute, em 
Lisboa, onde foi propositadamente, a 
convite do importante diário «O Sé­
culo», a sua anunciada conferência 
sob o tem a:

«As tendências espirituais de Ante- 
ro de Quental e Os Vencidos da Vi­
da», trabalho que vinha sendo ansio­
samente esperado e que constituiu, 
por certo, mais um triúnfo para o 
distinto Professor.

O Dr. Feliciano Ramos que já em 
1936 publicou um excelente trabalho 
sôbre Antero de Quental na poesia 
filosófica, estava naturalmente indi­
cado para abrilhantar com a sua pa­
lavra autorizada a série de conferên­
cias que aquele jornal lisboeta resolveu 
levar a efeito nos seus salões.

O ilustre conferente que partiu pa­
ra a Capital na passada sexta-feira, 
foi ali recebido com provas de carinho 
e de admiração, que muito o devera 
ter sensibilizado.

«Notícias de Quimarãis» apresen­
ta-lhe os seus cumprimentos de feli­
citações.

E P R E C ISO
descobrir os gatunos

Já aqui nos fizemos eco do que se 
vem passando há semanas a esta parte 
dentro e fora da cidade com os ga­
tunos que, freqfientemente e com a 
maior audácia, assaltam estabeleci­
mentos, residências particulares, etc., 
pondo em sobressalto os pacatos mo­
radores da cidade e das aldeias.

Não têm conta já os casos de rou­
bo praticados desde há tempos a esta 
parte.

Nos últimos dias foram assaltados 
o estabelecimento do sr. Amadeu C. 
Penafort, à rua de Paio Galvão; o 
escritório da firma Jordão, Filhos & 
C.a, à Avenida Cândido dos Reis e a 
sede dos Sindicatos dos Manipulado­
res de Pão, Metalúrgicos e Marcenei­
ros. ao Largo da República do Brasil.

Dizem-nos que nas aldeias, princi­
palmente ali para os lados das Tai­
pas e de Britei ros, a coisa tem sido 
falada.

Na casa da Feijoeira chegaram até 
a fazer uma grande abertura na pa­
rede, com o intuito de penetrar no 
edifício e roubar.

Com estes casos que, infelizmente, 
se estão a verificar muito a miúde, 
andam apavoradas muitas pessoas, 
que receiam ver-se roubadas de um 
momento para o outro.

E’ necessário, pois, descobrir os 
autores de semelhantes proezas, visto 
que deve tratar-se de uma numerosa 
quadrilha, a fim de tranquilizar a po­
pulação.

Sabemos que o comércio local di­
rigiu nesse sentido uma representa­
ção à digna Câmara Municipal, e es­
tamos certos que as autoridades locais 
tomaram já as necessárias providên­
cias, empregando os seus melhores 
esforços no sentido de obstar à con­
tinuação daquilo que se vem pas- 
saudo.

De esperar é, também, que tôdas 
as pessoas que tenham quaisquer ele­
mentos que possam levar à descober­
ta dos assaltantes, se apressem a dar 
conhecimentos deles às autoridades, 
facilitando-lhes assim a sua missão.

Farpas
Ã uropMl de ma carta

Esta secção tem os seus lei­
tores. Muitos ? Poucos ? Não 
sei bem, nem me é possível 
averiguá-lo. De quando em 
vez chegam até ao remanso 
desta aldeia tranquila, cartas 
de alguns leitores, umas assi­
nadas, outras sob anonimato. 
Umas vezes de aplauso, outras 
vezes agressivas. E’ sina de 
quem se dá à fantasia de es­
crever para os jornais.

Não me preocupo com as 
cartas anónimas, quer sejam 
de aplauso, quer sejam de dia­
tribe. Reservo-lhes sempre o 
lugar que têm vago de atearem 
o fogo da lareira, nestas noites 
frias de inverno, ou o de pe­
jarem o cêsto dos papéis nos 
meses em que se pode dispen­
sar o calor amigo da lareira.

Uma das cartas últimamente 
recebidas vem assinada por 
um sacerdote que muito esti­
mo, e trata dos projectados 
Paços do Concelho.

Entende êste meu leitor que 
seria de aproveitar, para êsse 
efeito, o abandonado edifício 
do antigo teatro de D. Afonso 
Henriques, ampliando-o devi­
damente.

E’ uma sugestão respeitável, 
nascida de quem deseja ver a 
terra de Guimarãis engrande­
cida com um novo edifício pa­
ra condigna instalação da Câ­
mara e das suas repartições.

Já demos a conhecer a nossa 
modesta opinião e não nos pa­
rece que a solução indicada 
pelo meu prezado leitor possa 
ser aceite.

A ligação da estrada de Fafe, 
(agora indevidamente chamada 
Rua de 31 de Janeiro) com a 
rua de S. Dâmaso impõe-se 
com o corte da apertada curva 
que existe nesta rua. E’ tra­
balho que se deve fazer metó­
dica e lentamente e segundo 
as possibilidades financeiras do 
Município.

Pertence já à Câmara a casa 
onde se encontra instalada a 
Casa dos Pobres. Foi uma ex­
celente aquisição essa, para se 
poder dar andamento à dese­
jada ligação. Gradualmente a 
Câmara deverá ir adquirindo 
as casas que lhe ficam contí­
guas, de maneira a que num 
espaço, mais ou menos breve, 
sejam do Município tôdas as 
casas que se seguem até ao 
antigo teatro, que também já 
pertence à Câmara. Depois, é 
só meter mãos à obra, conse­
guir a comparticipação do Es­
tado, e estabelecer o alinha­
mento. O material da actual 
Casa dos Pobres e das restan­
tes casas é aproveitável para a 
nova Casa dos Pobres e para 
a construção dos novos pré­
dios. O velho teatro, devida­
mente remodelado e dividido, 
pode ser a futura casa dos 
Magistrados.

E a Rua de S. Dâmaso dei­
xaria de parecer um bêco sem 
saída para se converter numa 
nova e ampla artéria em nada 
inferior à que se obteve com 
o prolongamento da Rua de 
Santo António por sôbre a 
inestética cangosta dos Palhei­
ros.

E’ esta a minha opinião e, 
certamente, a de todos os vi­
maranenses bairristas, como o 
meu dedicado leitor.
S. joáo das Caídas, y  y
5 de Março de 1941. A .  A .

lidi i propagai i «lotíslas dc Mraarito»

Õs vagabundos
Deslizam das ruelas, às dezenas,
De fatos em farrapos e imundos . . .
Sâo os homens de barbas e melenas 
Que o destino fundiu em vagabundos . . .

Suas vidas de pranto sâo as cênas 
Dos dramas que conheço mais profundos. . .  
Vidas que as próprias almas vis, pequenas, 
Sofrem golpes, ao vê-las, e bem fundos . . .

Os sobejos do rancho dos quartéis 
Sâo p ’ra êles a carne e os pastéis 
Que jantam, regalados, no seu nicho . . .

Mas se trazem vazias as marmitas, 
i4s suas mãos nervosas, mãos aflitas, 
Vasculham, a tremer, caixões de lix o . . .

Março de 1941,
DELFIM DE QUIMARÃIS.

Criticas Pequeninas
Pela segunda vez a aprecia­

díssima secção Farpas foi trans­
formada de Tribuna de Bair­
rismo em Cátedra de Moral, 
ainda a propósito da famosa 
continuação da serena eloquên­
cia do Lente salmantino.

Caso é de felicitar o curioso 
Publicista da Cabreira por ha­
ver sido o grande promotor 
das duas altas lições exaradas 
nas Farpas queridas.

Quem assim aproveita ense- 
jos para ser um verdadeiro 
Apóstolo, só merece acata­
mento ao seu carácter e fundo 
apreço à sua pena.

* #
Quando em io de Junho úl­

timo o serão festivo na Acade­
mia das Ciências honrou o dia 
de Camões e celebrou e glori­
ficou a Língua nossa, entre os 
discursos do alto Festival, o 
de Rebêlo Gonçalves foi o que 
mais brilho deu àquela noite 
de encantamento. Todos os 
jornais o salientaram.

Ao reler agora, com mais 
pausa e atenção, o discurso, 
em separata do Boletim da 
Academia, e com o nome tão 
expressivo e tão formoso de 
Língua Imperial, parece que 
triplicou de beleza a académica 
oração do Presidente da Comis­
são do Vocabulário.

Tôdas as idades da Língua 
mereceram ao preclaro Acadé­
mico um estudo proficiente e 
cheio de interêsse.

Todos os maiores cinzelado- 
res da Língua nossa entraram 
em adequada referência no dis­
curso exuberante de Critério e 
de Beleza.

E ’ preciso ser-se em verdade 
Rebêlo Gonçalves para assim 
erguer a Lusa Língua à altura 
que ela bem merece.

Para o génio da Língua o 
Génio do Orador!

* * *
A terceira leitura do último 

soneto do nosso Delfim faz 
lembrar o mimo e a ternura 
do soneto de João de Meira 
ao sentir a sua partida fatal 
para junto da Capelinha da 
Senhora da Boa Nova.

I Que mais pode exigir-se do 
Poeta ?

do Toural o talentoso Advo­
gado transmontano Hermene- 
gildo Augusto da Costa Pinto. 
Ficou maravilhado com o con­
forto que se lhe deparou.

Chegado à sua airosa e que­
rida Vila Guicha, não resistiu 
a notar em amável cartão : —

«O Hotel, em instalações e 
serviço, é o melhor que tenho 
conhecido em terras da cata 
lepsia de Guimarãis.»

Com licença da Pensão Im­
pério ! #* *

Passou ante-ontem o segundo 
aniversário daquela peregrina 
Mãe de Família que se chamou 
Rosa Monteiro Viana e que 
continua a ser lembrada por 
quem lhe conheceu os excelsos 
dotes nas terras fluminenses.

As melhores Revistas e Jor­
nais do Rio recordam por vê- 
zes a sua memória bendita e 
o livro Dona Rosa que lhe 
engrinaldou as virtudes.

Dizia uma brilhante Escri­
tora : —

«Dona Rosa é um livro que 
tem o encanto extraordinário 
e a originalidade inconfundível 
da pena de Fr. Pedro Sinzig 
e cuja leitura merece a medi­
tação de tôdas as senhoras e 
jovens.»

Lembrar os mortos é ensi­
nar os vivos!

G.

I M m i i s É m r a
«O povo inglês não se dobra. A 

guerra é dura mas a guerra dura e 
durará até à vitória que o povo inglês 
alcançará, porque a merece e porque, 
longe de todos os colapsos, dispõe de 
recursos inesgotáveis de homens e ar­
mas e víveres. Dispõe do desprezo 
da vida, de alto e puro idealismo e de 
um moral de aço inquebrantável.

Cada dia que passa é uma vitória 
que se ganha, mas além destas vitórias 
à sombra do tempo, o Império Inglês 
já convenceu tôda a gente de que 
quere e pode e sabe alcançar vitórias 
em todos os campos de batalha. Esta 
longa resistência de um povo que não 
queria a guerra, e que não estava pa­
ra ela preparado, é já de si uma série 
de triúníos. Mas o ritmo da prepa­
ração acelera-se mais e mais.

O Império ataca : e quando atacou, 
— triunfou, numa série admirável de 
vitórias. O Império desencadeará 
oportunamente novos ataques, por­
que as suas fôrças crescem, o seu 
moral mantém-se, confia em Deus e 
Deus não dorme».

Há dias almoçou nu H o te l William Cárter,

M IO  « N U
Conforme noticiámos, o nosso ilus­

tre conterrâneo e Homem de Letras 
Sr. Dr.’ Alfredo Pimenta, realizou no 
passado dia 1 deste mês, no Salão do 
Ateneu Comercial de Braga, a sua 
magistral Conferência sob o título de 
«Mestres do Pensamento», que vai 
ser publicada imediatamente em edi­
ção do mesmo Ateneu. Então tere­
mos o prazer de apreciar tão alta 
lição de patriotismo e de saber.

Queremos hoje, apenas, dar relêvo 
ao carinhoso acolhimento com que os 
melhores elementos sociais de Braga 
honraram o prestigioso escritor vima­
ranense.

Esperado no Pôrto, pelos seus ami­
gos bracarenses, no dia 28 do mês 
findo, e hospedado em Braga em casa 
do ilustçe Advogado Sr. Dr. Sá Tino- 
co, o Sr. Dr. Alfredo Pimenta foi alvo 
das mais expressivas manifestações 
de aprêço que raras vezes se tem 
visto.

Na noite de 1, o salão de Festas do 
Ateneu era pequeno para conter a 
assistência composta do que de mais 
distinto há na cidade vizinha. Além 
do Sr. Dr. José de Oliveira, digníssi­
mo Governador Civil do Distrito, en­
contravam-se na sala, entre outros, os 
Srs. Dr. Alberto Cruz, Visconde do 
Paço de Nespereira, Conde de Carca- 
velos, Dr. Henrique Cabral, Dr. Sar­
mento de Matos, Álvaro Dória, Capi­
tão Alberto Branco, Professores do 
Instituto Miguel de Carvalho e do Se­
minário, Manuel Araújo, Dr. Sá Tino- 
co, Aníbal de Mendonça, Directores 
do Correio do Minho e Diário do Minho, 
muitas Senhoras, Sócios do Ateneu, 
etc.

De Guimarãis estavam no Salão os 
amigos e admiradores do Conferente, 
Srs. Dr. João Rocha dos Santos, Dr. 
Américo Durão, Dr. Armando de 
Faria, Alfredo Guimarãis, Rodrigo 
Pimenta, Francisco Faria, João Mar­
tins da Costa rAldão), Manuel Alves 
de Oliveira, Francisco Martins Fer- 
nandes Ramos, Major Alberto Marga- 
ride e Domingos Leite de Castro.

Presidiu à Conferência o Sr. Dr. 
Cerqueira Gomes, ladeado pelo Sr. 
Dr. Alberto Feio e Padre Abranches,
S. J. O Sr. Dr. Cerqueira Gomes 
proferiu uma alocução magnífica apre­
ciando a obra v^sta do Conferente, a 
evolução do seu pensamento, o valor 
do seu espirito, como historiador, 
polemista, doutrinador, ensaísta, e 
principalmente enaltecendo o seu 
profundo e sincero patriotismo.

O discurso do Sr. Dr. Cerqueira 
Gomes, de fino recorte literário, e 
demonstrando conhecimento per­
feito da obra literária do Sr. Dr. Al­
fredo Pimenta, terminou com as se­
guintes palavras — «Dois livros reco­
mendo aos meus filhos:

O  Catecismo da Doutrina Cristã, 
para que sejam profundamente cris­
tãos, e a História de Portugal do Sr. 
Dr. Alfredo Pimenta, para que sejam

i® GAZETILHA ««
Anda afoita a ladroeira 
nos tempos que vão correndo; 
roubos de tôda a maneira 
se vão p’ra aí cometendo 
com muita audácia e jeiteira.

Eu não sei se isto é verdade, 
mas consta, cá na cidade, 
que anda por essas aldeias 
gatunagem, às mão cheias, 
que até traz camionete, 
onde, apressada, se mete 
depois de a colheita feita, 
com limpezinha perfeita.

Que há, também, quem mande cartas 
muito ternas, amorosas, 
com conselhos mui gentis:
—Pousa a massa antes que partas 
desta vida, bem ditosa, 
onde vives tão feliz!

Não me provoca estranheza, 
digo-o com tôda a franqueza, 
que haja em tudo isto verdade. 
Todos nós 'stamos a ver 
o que êles 'stão a fazer 
nas barbas da autoridade.

Assaltam montras e casas, 
vão aos cofres, aos fum eiros; 
como gatos sôbre brasas, 
os gajos passam ligeiros.
— Parece que até têm asas I

Beloatqur.
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M A R T IN S  SA R M E N T O
C o m e m o ra n d o  m a is  u m  a n iv e r s á ­

r io  d o  n a s c im e n to  d o  S á b io  A r q u e ó ­
lo g o  F ra n c is c o  M a r tin s  S a rm e n to  —  
v e r d a d e ir a  g ló r ia  v im a ra n e n s e  —  re a -  
l iz a -s e  h o je , à s  14 h o ra s  e  n a  fo rm a  
d o s  a n o s  a n te r io r e s ,  n o  s a lã o  n o b r e  
d a  b e n e m é r i ta  S o c ie d a d e  M a r t in s  S a r ­
m e n to ,  a  s e s s ã o  so le n e  p a r a  a  d i s t r i ­
b u iç ã o  d e  p r é m io s  a o s  a lu n o s  m a is  
a p lic a d o s  d a s  n o s s a s  e sc o la s .

A o  a c to ,  q u e  d e v e  r e v e s t i r  o  c o s­
tu m a d o  b r i lh o ,  a s s is t i r ã o  a s  a u to r id a ­
d e s  lo c a is  e  p e s s o a s  d e  r e p re s e n ta ç ã o ,  
d e v e n d o  u s a r  d a  p a la v ra  d iv e r s o s  o r a ­
d o r e s .

In d e p e n d e n te m e n te  d e  m u ito s  o u ­
t r o s  p r é m io s ,  q u e  a n u a lm e n te  s ã o  
d i s t r ib u íd o s ,  s e rã o  c o n fe r id o s  p e la  
p r im e i r a  vez  m a is  o s  s e g u in te s  :

P r é m io  Z e fe r in o  C a rd o s o ,  d e  e sc . 
1 0 0 $ 0 0 , in s t i tu íd o  p o r  ê s te  b e n e m é r i to  
d a  S a n ta  C a sa  d a  M is e r ic ó rd ia  e q u e  
s e r á  d i s t r ib u íd o  a n u a lm e n te  a u m  d o s  
a lu n o s  m a is  a p lic a d o s  e  p o b re s  d a  e s ­
c o la  p r im á r ia  o fic ia l d a  f r e g u e s ia  d e  
P in h e i r o ,  d ê s te  c o n c e lh o  ; P r é m io  8 .°  
C e n te n á r io  d a  F u n d a ç ã o  d e  P o r t u ­
g a l, d e  3 5 $ 0 0 , e  q u e  fo i e s ta b e le c id o  
p e la  C o m is s ã o  l iq u id a tá r ia  d a  S o c ie ­
d a d e  d e  D e fe sa  e  P ro p a g a n d a  d e  G u i ­
m a rã e s ,  g a r a n t id o  p e lo  sa ld o  e n tr e ­
g u e  à  d i r e c ç ã o  d a  S o c ie d a d e  M a r t in s  
S a rm e n to  e q u e  a n u a lm e n te  s e rá  d i s ­
t r ib u í d o  a u m  d o s  a lu n o s  m a is  a p li­
c a d o s  d o  C u r s o  d e  D e b u x o  d a  E sc o ­
la  In d u s t r ia l  'e  C o m e rc ia l  d e  « F ra n ­
c is c o  d e  H o la n d a » .

VOCABULÁRIO
DA ACADEMIA

Bombeiros V. de Guimaráis
A  D ire c ç ã o  d a  A s s o c ia ç ã o  H u m a ­

n i tá r i a  d o s  B o m b e ir o s  V o lu n tá r io s  
d e  G u im a r ã is  r e s o lv e u  s o le n iz a r  o 
o  6 4 . ° a n iv e r s á r io  d a  s u a  fu n d a ç ã o  
n o  d ia  1 9  d o  c o r r e n te ,  c o m  o  s e g u in ­
t e  p r o g r a m a :

A 's  8  h o r a s ,  a lv o r a d a  p e lo s  c l a ­
r in s ,  h a s t e a m e n to  d a  b a n d e i r a  e  g i- 
r â n d o la s  d e  f o g u e te s  ; à s  10  h o ra s ,  
r o m a g e m  d e  sa U d a d e  a o  c e m i té r io  ; 
à s  11  h o ra s ,  m is sa  n o  te m p lo  d e  
S .  F r a n c is c o ;  à s  12  h o ra s ,  s e s s ã o  s o le ­
n e  n o  s a lã o  n o b re ,  o n d e  se  p r o c e d e r á ,  
t a m b é m ,  à  c o n d e c o r a ç ã o  d e  a lg u n s  
b o m b e i r o s ;  à s  1 6  h o ra s ,  d e m o n s t r a ­
ç ã o  d e  m á q u in a s ,  e , à n o i te ,  i lu m i­
n a ç ã o  d o  Q u a r te l  e d a  C a sa  E sc o la , 
a s s im  c o m o  d iv e r s a s  m a n if e s ta ç õ e s  
f e s t iv a s .

p r o fu n d a m e n te  p o r tu g u e s e s  !» O  n o ­
tá v e l d is c u r s o  d e  a p re s e n ta ç ã o  se rá  
p u b l ic a d o ,  c o m o  p re fá c io  d a  C o n fe ­
rê n c ia ,  n a  e d iç ã o  d o  A te n e u .

N o  d ia  s e g u in te  fo i o fe re c id o  a o  
S r .  D r .  A lfre d o  P im e n ta ,  p e lo s  s e u s  
a d m ira d o re s  d e  B ra g a , u m  a lm o ç o  de  
c a r á c te r  m u ito  ín tim o , m as  q u e  e x ce ­
d e u  tu d o  q u a n to  se  p o d e r ia  s u p ô r  d e  
c a r in h o s o  e  s ig n if ic a tiv o . F o i u m a  
h o m e n a g e m , q u e ,  a f in a l, r e d o n d o u  
n a  m a io r  c o n s a g ra ç ã o  q u e  o  e m i­
n e n te  e s c r i to r  te m  r e c e b id o .  A ' d i ­
re ita  d o  fe s te ja d o , e s ta v a m , n a  m esa  
d o  G r a n d e  H o te l,  o s  S r s .  G o v e rn a d o r  
C iv il , D r .  H e n r iq u e  C a b ra l ,  C o n d e  
d e  C a rc a v e lo s , V is c o n d e  d o  P a ç o  d e  
N e s p e re i r a ,  D r .  A u g u s to  C e rq u e i r a  
G o m e s  e M a n u e l A ra ú jo .  A ' e s q u e r ­
d a ,  o s  S rs .  D r  L u ís  d e  A lm e id a  B ra ­
g a ,  D r .  A lb e r to  F e io , D r .  L e itã o  d e  
C a rv a lh o , M a n u e l M a r t in s  C e rq u e ir a  
e  A n ib a l  d e  M e n d o n ç a . N o u t r a  m e sa , 
o s  S r s .  D r .  Sá  T in o c o ,  A n tó n io  Á lv a ­
r o  D ó r ia ,  F r a n c is c o  C a rc a v e lo s , R o­
d r ig o  P im e n ta ,  A lb e r to  M a to s , A n tó ­
n io  S a n to s  d a  C u n h a ,  Jo sé  C le m e n te  
B a rb o s a ,  A n tó n io  C a rv a lh o , F r a n c is ­
c o  B ra n d ã o ,  D r . Jo s é  V ilaça , Jo a q u im  
C h a v e s  e  C a r lo s  S a la z a r .  in sc re v e -  
r a m -s e , m a s  n ã o  p u d e ra m  c o m p a re ­
c e r ,  o s  S r s .  D r .  F r a n c is c o  M o n te iro ,
E n g e n h e iro  C ru z  e S ilva , D r . V a lad a ­
r e s  B o te lh o , D r . M a g a lh ã e s  M e n e z e s ,
D r .  B ra g a  d a  C ru z ,  F e r n a n d o  V ilaça  
e  T e n e n te  E u c lid e s  d e  B a r ro s .  B r in ­
d a ra m  e n tu s ià s t ic a m e n te  o s  S r s .  D r .
C e rq u e i r a  G o m e s ,  G o v e r n a d o r  C iv il,
D r .  A lm e id a  B ra g a , M a n u e l M a r t in s  
C e r q u e i r a ,  M a n u e i A ra ú jo  e  D r .  Sá 
T in o c o .  P o r  to d o s  o s  c o n v iv a s  foi 
p ro c la m a d o  M e s tre  d o  P e n s a m e n to  o  
n o s s o  i lu s t r e  c o n te r r â n e o .  N o  fim  
d o s  b r in d e s ,  0  S r .  D r .  A lfre d o  P im e n ­
ta  a g ra d e c e u  c o m o v id a m e n te  tã o  ca ­
r in h o s a  m a n ife s ta ç ã o  q u e  n u n c a  p o ­
d e r ia  e s q u e c e r .  A o  e sc re v e rm o s  e s ­
ta s  l ig e ira s  n o ta s  n ã o  p r e te n d e m o s  o u ­
t r a  c o is a  q u e  n ã o  se ja  f r i s a r  d o is  
f a c t o s : Q u e  a  c id a d e  d e  B ra g a , n ã o  
t r a ta r i a  m e ih o r ,  c o m  m a is  c a lo r  e  
c o m o ç ã o , o  m e lh o r  d o s  s e u s  filh o s , 
n a s  p a la v ra s  q u e  d i r ig iu  a o  S r .  D r .
A lfre d o  P im e n ta ,  n o  A te n e u ,  e  n o  
a lm ô ç o , o  S r . D r .  A u g u s to  C e rq u e i r a  
G o m e s ,  e  q u e  G u itn a rã is  e s tá  s in c e ra ­
m e n te  r e c o n h e c id a  a o s  b r a c a re n s e s  
p o r  tu d o  q u a n to  f iz e ra m  a o  s e u  i lu s ­
t r e  F ilh o .

O s  v im a ra n e n s e s  q u e  e s ta v a m  n o  
sa lã o  d o  A te n e u , v ira m , c o m  0  m a io r  
p r a z e r ,  q u e  a  m a n ife s ta ç ã o  f in a l p r e s ­
ta d a  a o  C o n f e r e n te ,  fo i q u a lq u e r  c o i­
s a  d e  e m o c io n a n te .  A  a s s is tê n c ia  i n ­
te i r a  le v a n to u -s e  p a r a  c o b r i r  d e  p a l­
m a s , q u e  se  p r o lo n g a ra m  d u r a n te  
m u ito  te m p o ,  m a is  d o  q u e  0  n o rm a l,  
a s  ú ltim a s  p a la v ra s  d o  o r a d o r .

O u t r a  n o ta  in te r e s s a n te  e  d e s v a n e -  
c e d o ra  p a r a  o s  v im a r a n e n s e s : A lém  
d o s  só c io s  d o  A te n e u ,  n ã o  fo i p e rm i­
t id a  a  m a is  n in g u é m  a e n t r a d a  n a  sa -  j gran, san, is to  6 , com  0 n n a  posição  
la  o n d e  se  re a liz o u  a  c o n fe r ê n c ia .  I d e  fin a l. M as em  t a l  posição , 0 m é
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1 . “) A e sc r i ta  do d ito n g o  em com  m 
e x c e p to  a n te s  de s final, foi d e c re ta d a  
de  h a rm o u ia  com  a  B a se  X IV  do For 
mulário Ortográfico e com  0 n .°  38 , in 
fine, do Prontuário r e la tiv o s  à  R e fo r­
m a d e  1911.

O b ed eceu  à  n e c e ss id a d e  de  a s se g n  
r a r  a  b o a  p ro n ú n c ia  (ãi, m e lh o r do 
q u e  ei) d e  p a la v ra s  com o bemdizer 
bemfazejo, bemfeitor, Bemfica, bemquis- 
to, bemvindo, bemzinho, Belemzada, em- 
fim. emquanto, homemzarrão, homem- 
zinho, quemquer, e tc .,  em  q u e  0 n n a s  
s í la b a s  d ito n g a is  d e te rm in a r ia  d e  seu  
n a tu r a l  d ife re n te  e  m á le i tu ra .

Com  e fe ito , ben c o n v id a  a  le r  como 
em bengala, len, com o em  lentisco, 
men, com o em  mentira, en, com o enfeu 
dar e enquadrar, quen, com o em quen 
te e quentura. O ra , a b o a  p ro n ú n c ia  
nos d ito n g o s  não  é assim . P o r  isso , 
ê le s  fica ram  com  m e não  com  w, 
não  se r  a n te s  do s, em  s íla b a  final, 
com o em  tens, vens, imagens, nuvens, 
e tc .

! O p re c e ito  foi se m p re  seg u id o  pelo  
Diário do Governo e p o r  a q u ê le s  que  
0 so u b e ra m  le r , não  c o n fu n d in d o  0 d i­
to n g o  n a sa l com a  v o g a l d a  m esm a 
c a te g o r ia ,  q u e  n ão  so a  ãi, m as e, como 
em  membro, sempre, tempo, e tc ., e h á  
m ais de 29  a n o s q u e  e s tá  em  v ig o r, 
e v id e n c ia d o  so b re tu d o  p o r G o n çalv es 
V ia n a , no  se u  Vocabulário Ortográfico 
e Remissivo, e tam b é m  in s is te n te m e n te  
p o r m im  nos m eus Dicionários Klemen 
tar e Complementar e n a s  lições d u ­
r a n te  a n o s  p u b lic a d a s  n e s te  s e m a n á ­
rio . A ssim  d ev e  c o n tin u a r  a  e s c r i ta ,  a 
m eu  v e r , em  m ira  p r in c ip a lm e n te  
a  a s s e g u ra r  a  b o a  p ro n ú n c ia , q u e  em 
Alentejo, po r ex em p lo , j á  não  é  com 
d ito n g o , r a z ã o  ú n ic a  p o r q u e  a  p a la v ra  
d e ix o u  de se  e s c re v e r  com  e»t, p a ra  se  
e s c re v e r  cora en, d ife re u te m e n te  do 
q u e  su c e d e  no p ro n o m e  quemquer, em  
q u e  só 0 m a s s e g u ra  a  d e v id a  p ro só d ia  
d ito n g a i  no  p rim e iro  e le m e n to  c o m p o ­
n e n te  d a  p a la v ra .

2 . °) A e s c r i ta  -éia, in tro d u z id a  no 
Vocabulário da Academia p a ra  s u b s t i ­

tu i r  a  g ra fia  -ea, com  0 e tó n ico , é n a ­
tu r a l ,  v is to  q u e  0 t  do a la rg a m e n to  se 
faz  se m p re  o u v ir, q u e r  se  e sc re v a , 
q u e r  não . M as a  m u d an ç a , q u e  não  
s u s c i ta r á  ta lv e z  re p a ro s  ôin altêia, 
idéia, plaiéia, e tc ., su sc itá - lo s -á , e bem  
ju s tif ic a d o s , em  p a la v ra s  de o rig em  
não  e v o lu tiv a , com o dea (d e n sa ) , Eneas, 
Medea, Rea (em  Rea Silvia), e tc .,  em 
q u e  0 * n u n c a  se  e sc re v e u , e em que  
as fo rm as déias, Enéias, Medeia, Rêia, 
e tc ., p a re c e rã o  to ta lm e n te  d e sfig u ra  
d as. E  não  é in d ife re n te  is to  de as 
p a la v ra s  nos p a re c e re m  ou n ão  p a re  
ce rem  bem .

3 . °) A m u d an ç a  d e  colher, seres, 
crêste, crêm, dêm, lêm, vêm, estêm, de- 
-veras, lê mos, editora, abençoo, magoo, 
Aqueloo, Eoo, e tc ., p a r a  colher, seres, 
creste, crem, dem, lem, vem, estêm, 
deveras, lemos, editora, abençoo, ma- 
gôo, Aquelôo, Eóo, e tc ., a f ig u ra -se  
f r a n c a m e n te  d e  d e sa c o n se lh a r .  A m es 
m a fo rm a  c o n v id a  se m p re  à  m esm a 
le i tu r a .  A  d is tin ç ã o  dos a c e n to s  em  
p a la v ra s  h o m ó g ra fa s  é  c r i te r io sa , e 
vem  sen d o  o b se rv a d a  b á  p e r to  de 
30  an o s . N ã o  se  q u e re n d o  0 a c e n to  
em  colhêr e fender, p a r a  e s te s  v e rb o s 
fica rem  com o to d o s  os d a  2 ." c o n ju g a ­
ção n o  in tiu itiv o  irap e ssso a l, tam b é m  
se  n ã o  d ev e  q u e re r  em  pôr, p a ra  ê s te  
verbo  fica r n a  r e fe r id a  fo rm a  n o m in a l 
com o to d o s  os o u tro s  em  -or. Se n a ­
q u e le s  é 0 s e n tid o  q u e  d iz  se  se  t r a t a  
de v e rb o s  ou  d e  su b s ta n tiv o s , n e s te  
tam b é m  d ev e  se r  0 s e n tid o  q u e  d ig a  se  
se  t r a t a  do v e rb o  ou d a  p ro p o sição  p o r .

A s e s c r i ta s  creste e deveras su g e ­
rem  u m a  só le i tu r a  p a ra  c ad a  fo rm a. 
C rian ç as  q u e  j á  sa ib am  le r ,  m as a in d a  
não  a n a l is a r ,  n ão  v e rã o  fà c ilm e u te , ao 
p a ssa re m  p e la  p r im e ira  p a la v ra ,  se  
se  t r a t a  do v e rb o  crer, se  do  v e rb o  
crestar, e ao p a ssa re m  p e la  se g u n d a , 
se  se  t r a t a  do v e rb o  dever, se  do  a d v é r ­
bio q u e  se  te m  e sc rito  de-veras, p a ra  
in d ic a r  q u e  é  a b e r to  0 e d a  tó n ic a , 
c o u trà r ia m e n te  ao q u e  su c e d e  com  0 
d a  fo rm a  v e rb a l.

Crem, dem, lem, vem de m odo a lg u m  
in cu lc am  v e rb o s  n a  3.* p e sso a  do p lu ­
ra l, e  su g e re m  le i tu r a  com o a  de bem 
e tem, q u a n d o  é c e r to  q u e  a  to n a l i ­
d a d e  do  e é  n e le s  fe c h a d a , 0 q u e  con­
vém  a c e n tu a r .  A  fo rm a  estêm é d a  
m esm a  m a n e ira  a b s o ln ta m e n te  r e p e l i ­
d a  p o r  q u a lq u e r  v e rb o  n a  c ita d a  3.* p e s ­
so a  do p lu ra l .  P e lo  c o n trá r io , te m  tô d a  
a  a p a rê n c ia  d e  u m  v e rb o  não  m ouossi- 
láb ico  n a  3.* p e sso a  do s in g u la r .

A s te rm in a ç õ e s  em  -00, e so b re tu d o  
q u a n d o  a  tó n ic a  é  fe ch a d a , com o aco u - 
te c e  g e ra lm e n te ,  n ão  têm  m ais  d ire ito  
a  a c e n to  do q u e  a s  te rm in a ç õ e s  em  -oa. 
U m as e  o u tra s  0 têm  d isp e n sa d o  a té  
a q u i sem  in c o n v e n ie n te , e  0 d ev em  
d isp e n sa r  d e  fu tu ro , p o rq u e  n is to  de 
a c e n to s , d a d a  a  re lu tâ n c ia  d a  m a io ria  
d a s  p e sso a s  em  os e sc re v e re m , convém  
e m p re g a r  sò m e n te  os in d isp e n sá v e is .

A  ab o lição  d a s  fo rm as tam, quarn, 
gram, sam ta m b é m  se  m e n ão  a f ig u ra  
de re c e b e r .  P o u c a s  p e sso a s  v iram  0 
p o rq u ê  do m em  ta is  fo rm as . E ssa s  
p a la v ra s  re p re s e n ta m  tanto, quanto, 
grande, santo, em  p ró c lise  A pocopa- 
d a s  n á  ú ltim a  s íla b a , ficav am  re d u z i­
d a s , r e s p e c tiv a m e n te , a  tan, quan,

Imagens de hoje

Pregos de Gado Suíno Gordo
D a  J u n t a  N a c io n a l dos P ro d u to s  

P e c u á r io s  re ce b em o s, com  0 p ed id o  de 
p u b lic a çã o , a  s e g u in te  n o t a :

A  J u n t a  N a c io n a l dos P ro d u to s  P e ­
c u á r io s  to rn a  p ú b lico  q u e  p a ssa m  a 
v ig o ra r  nos c o n tra to s  de c o m p ra  e 
v e n d a  de g a d o  su ín o  g o rd o  a s  s e g u in ­
te s  t a b e l a s ;

COMPRA —  Em Lisboa : A té  7 a r -  
rô b a s , 9 6 $ 5 0 ;  D e 7 a  8  a r rô b a s , 
9 7 $ 5 0  ; Com  m ais  d e  8  a r rô b a s , 9 8 $ 5 0 ;

No Montijo : A té  7 a r rô b a s , 9 5 $ 5 0 ; 
D e  7 a  8  a r rô b a s , 9 6 $ 5 0 ; C om  m ais  de 
8  a r rô b a s , 9 7 $ 5 0 .

V e n d a  no  M a ta d o u ro  d e  L isb o a ,
102$00.

N ão  so frem  a lte ra ç ã o  os a c tu a is  p r e ­
ços m áx im os de v e n d a  ao p úb lico .

A b r i r a m  p o ré m  u m a  e x c e p ç ã o  : fo ra m  
c o n v id a d o s  e sp e c ia lm e n te  o s  c o n te r ­
r â n e o s  d o  O r a d o r .

A c e ite  o  S r . D r .  A lf re d o  P im e n ta  
a s  n o s s a s  m a is  c a lo ro sa s  fe lic ita ç õ e s , 
p o r  m a is  u m  n o v o  t r iu n f o  c o lh id o  n a  
s n a  a c ç ã o  e s p i r i tu a l .

lide e propagai o «Noticias de Guimarãis»

q u e  é a  l e t r a  n a sa liz a d o ra , com o se  
v ê  em  bom, som, e tc . O n, p o r c o n se ­
g u in te ,  p a sso u  n a tu ra lm e n te  a  m. C o i­
sa  a n á lo g a  su c e d e u  em  “ Tem-lo tu„. 
0  p ro n o m e  lo e n c lític o  d e te rm in o u  a  
q u e d a  do s d e  tens. F ic o u  a ss im  0 
v e rb o  re d u z id o  a  ten. 0  n, tam b é m  
a q u i em  p o sição  d e  fina l, p a sso u  n a tu ­
ra lm e n te  a  m, com o d e v ia .

N a  e s c r i ta  d a q u e la s  p a la v ra s  com  âo,

SE M E N T E S
d e  t o d a s  a s  v a r i e d a d e s ,  
p a r a  ^ u a l ^ u e r  q u a n t i ­
d a d e *  (33/

Peça ao importador. 
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Q u a n d o  se  p e n sa  n e s ta  g u e r r a ,  a 
su a  g r a n d e z a  e  a su a  e x te n sã o  p a r e ­
c e -n o s  fa n tá s t ic a s ,  q u a lq u e r  c o u sa  fo ra  
d o  p o ss ív e l e  d o  re a l .  O n d e  c o m eça  
o  c a m p o  d a  lu ta  e q u a is  a s  b a liz a s  q u e  
o  d e lim ita m  ? E ' im p o ss ív e l r e s p o n ­
d e r  a  e s ta  p r e g u n ta .  A  b a ta lh a  o ra  
p ro s s e g u e  n u m  p o n to ,  o ra  em  o u t r o .  
G u e r r a - f a n ta s m a ,  g u e r ra - r e lâ m p a g o ,  
g u e r ra  to ta l  s ã o  n o m e s  q u e  c a b e m , 
a l te rn a d a  o u  c o n ju n ta m e n te ,  a e s ta  
lu ta  g ig a n te s c a  em  q u e  to d o s  o s  h o r ­
ro re s  se  m u lt ip lic a m  se m  q u e b r a n ta r  
o  â n im o  d o s  h o m e n s .

A G rã -B re ta n h a  c o n ta ,  n e s te  d u e lo  
c o lo ssa l, c o m ,a  fô rç a  d p s  s e u s  D o m í­
n io s ,  co m  a ín d ia  — q u e  vai m o b il i­
z a r  m a is  d e  u m  m ilh ã o  d e  so ld a d o s  —  
e com  o  seu  Im p é rio  C o lo n ia l,  r e u n in ­
d o  u n s  60  m ilh õ e s  d e  h a b ita n te s  so b  
a tu te la  d e  m a is  d e  50  A d m in is tra ç õ e s  
o u  G o v ê rn o s ,  —  d e s d e  G ib ra lta r  a té  
C in g a p u ra  e  H o n g -K o n g , f a z e n d o  a 
v o lta  a o  m u n d o .

A im p o r tâ n c ia  d ê s te  Im p é rio  n ã o  é 
b e m  c o n h e c id a . P a ra  a v a lia r  d e la , 
b a s ta  d iz e r -s e  q u e  só  a  N ig é r ia  tem  
m a io r  p o p u la ç ã o  q u e  d o is  d o s  D o m í­
n io s .

U m a  m u ltid ã o  d e  c re d o s  re lig io so s , 
c e n te n a s  d e  ra ç a s  d ife re n te s , u m a  b a ­
bel d e  lín g u a s  p o d e r ia m , à p r im e ir a  
v is ta , t i r a r  u n id a d e  a êsse  to d o .

N ã o  a c o n te c e  a s s im . T o d o s  êsses 
p o v o s  e s tã o  u n id o s ,  n ã o  p e la  su je iç ã o  
t i r â n ic a ,  m as  p e lo  o rg u lh o  d e  se c o n ­
s id e ra re m  c id a d ã o s  b r i tâ n ic o s ,  co m o  
se  v iu  n o  in íc io  d a  g u e r ra .

S u rg ira m  lo g o  e s p o n tâ n e a s  m e n sa  
g e n s  d o s  g o v ê rn o s , d o s  p a r t ic u la re s  
d e  d ife re n te s  o rg a n is m o s  d e c la ra n d o  
a su a  le a ld a d e  e a su a  d e d ic a ç ã o  
c a u sa  c o m u m  e ao  R e i- Im p e ra d o r . U m  
e to d o s  c o lo c av a m -se  a o  se rv iç o  d a  
G rã -B re ta n h a , se m  re se rv a s .

E s ta s  d e c la ra ç õ e s  v ie ra m  d e  g e n te  
d e  tô d a s  a s  c a t e g o r i a s p r í n c i p e s  
p o d e ro s o s  d o  M é d io  e R e m o to  O r ie n ­
te  q u e  o fe re c e ra m  la rg a s  sô m a s  e  o s 
r e g im e n to s  d o s  se u s  g u e r re i ro s  e d e  
p o b re s  e fra c a s  c o m u n id a d e s  d e  p e ­
q u e n a s  ilh a s  d is ta n te s .

H o u v e  u m  chefe  d a  Á fr ic a  O c id e n ­
ta l q u e  d e s e n te r ro u  u m a  ve lha  e sp in  
g a rd a  d e  p e d e rn e ir a ,  h á  m u ito  d e b a ix o  
d a  te r r a ,  d iz e n d o  q u e  n a  lu ta  q u e  
s u rg i r a  a su a  a rm a  ficava, n o v a m e n te , 
a o  se rv iç o  d o  R ei.

U m  o u t r o  ré g u lo  a fr ic a n o  e sc re v e u  
u m a  c a r ta  em  in g lê s  b á rb a ro  d iz e n d o  
q u e  o  se u  p o v o  q u e  es tev e  re p re s e n ta ­
d o  n a  c e r im ó n ia  d a  C o ro a ç ã o  ta m b é m  
n ã o  p o d ia  d e ix a r  d e  p a r t ic ip a r  n e s ta  
« a g o n ia  d a  E u ro p a » .

E  tu d o  is to , d e s d e  o  in íc io  d a  g u e r ­
ra ,  n ã o  é a p e n a s  q u e s tã o  d e  p a la v ra s  
o u  v ãs p ro m e s s a s .  E m  tô d a s  a s  co ló ­
n ia s , g r a n d e s  e  p e q u e n a s ,  fo ra m  tO; 
m a d a s  m e d id a s  d e  g u e r ra  co in  e n tu ­
s ia sm o  e e f ic iê n c ia .

M as, o  q u e  im p re s s io n a  e  é  m a is  
s ig n if ic a tiv o  é  q u e  d u r a n te  o  ú ltim o  
v e rã o , q u a n d o  a  G rã -B re ta n h a  so fre u  
p e s a d o s  re v e se s , q u a n d o  a  s u a  p o s i ­
ç ã o  e ra  e x tre m a m e n te  g ra v e  e o s  se u s  
in im ig o s  c a m in h a v a m  d e  t r iu n f o  em  
t r iu n f o ,  n e ssa  c r is e  d ra m á tic a ,  r e n o  
v a ra m -se  e m o c io n a n te s  m e n s a g e n s  d e  
to d o  o  Im p é r io , d a s  g r a n d e s  c o ló n ia s  
a té  a s  m a is  p e q u e n a s  ilh a s  d e  co ra l 
d o  P a c if ic o .

A n o ta  d e  tô d a s  e s ta s  m e n s a g e n s  
e ra  s e m p re  a  m esm a  : — 0  q u e  p o d e  
m o s fa ze r  ? q u e  m a is  p o d e m o s  fa ze r  ?

O fe re c ia m  o s  s e u s  se rv iç o s , o fe re ­
c iam -se  ê les p r ó p r io s .

J. C.

Livros & Jornais

te m o s  se m p re  d i to n g o ; n a  e sc r i ta  
com  am, po d em o s ta m b é m  u e s te  e le ­
m en to  t e r  s im p le sm e n te  v o g a l n a sa l, 
em  m u ito s  caso s m ais  c o n v e n ie n te  e 
v u lg a r .  Sam Bernardo, Sam Paulo 
podem  p ro n u n c ia r -se  Sã Bernardo, Sã 
Paulo, com o 0 povo  g o s ta  de fa z e r , 0 
q u e  n ã o  a c o n te c e  e sc re v e n d o -se  São 
Bernardo, São Paulo, em  q u e  te m  de 
s e r  c o m p le ta , e p a r a  m u ito s  d e s a g r a ­
d á v e l, a  p ro la ç ã o  do d ito n g o  n a sa l.

Augusto Moreno.
(Da «Educação Nacional»).

« R o sá rio  d e  C a n tig a s» , p o r  Vitória 
Régia —  A in d a  h á  b e m  p o u c o  te m p o  
fiz a lg u m a s  re fe rê n c ia s  sô b re  0  liv ro  
« P o rtu g a l-M a io r»  d a  a u to r ia  d e  V i tó ­
r ia  R ég ia  —  p s e u d ó n im o  q u e  e n c o b re  
u m a  d a s  m a is  in s ig n e s  S e n h o ra s  d e  
P o r tu g a l .  O  q u e  e n tã o  fo i d i to  s ô b re  
a  i lu s tr e  so n e t is ta  q u e  m u ito  m e re c i-  
d a m e n te  c o n q u is to u  u m  lu g a r  d e  d e s ­
ta q u e  n a  p o e s ia  p o r tu g u e s a  c o n te m ­
p o râ n e a ,  p o d e  c o m p le ta r -s e  c o m  m a is  
p re c is ã o ,  e s te n d e n d o  u m  o lh a r  c r ític o  
p o r  o u t ro s  t r a b a lh o s  l i te rá r io s  q u e  o  
se u  e s p í r i to  f e c u n d o  e  v ib rá t i l  tem  
p r o d u z id o .

P o e ta  n ã o  é  a q u e le  q u e  a lin h a v a  
u m a s  q u a d r a s  o u  q u e  c o n se g u e  a lg u ­
m as r im a s , a in d a  q u e  c o m  c e r ta  fa c i­
lid a d e . A p o e s ia  re s id e  n o  s e n t im e n ­
to , n o  e s ta d o  p s íq u ic o  q u e  se  t r a d u z ,  
n o  im p re s s io n is m o  e n d é m ic o  q u e -s e  
d e s e n ra íz a  d a  a lm a , d e p o is  d e  a te r  
c o m o v id o . E  a s s im  é q u e  m e  le m b ro  
d e  te r  l id o , em  q u a lq u e r  p a r te ,  o  se ­
g u in te  : « P o e ta  é e s s e n c ia lm e n te  o 
h o m em  q u e  c o n s e g u e  e x p r im ir  com  
o r ig in a l id a d e  e ta le n to  a s  g ra n d e s  
id e ia s  q u e  n ê le  h a b ita m  e o s  n o b re s  
s e n t im e n to s  q u e  o  in s p i r a m » . O s  q u e  
n ã o  p o s s u e m  e s te s  p r e d ic a d o s  se rã o  
v e rse ja d o re s , e ta lv e z  ó p t im o s ,  m as 
n u n c a  p o e ta s .

L em o s m u ito s  v e rso s  e  a té  m u ito s  
liv ro s  d e  v e rso s  e  a m a io r  p a r te  d a s  
v ezes n em  s e q u e r  n o s  fica  u m  a n i ­
n h a d o  n u m  c a n t in h o  d a  m e m ó r ia ;  e 
a c a b a -se  o  l iv ro  co m  ta n to  e n tu s ia sm o  
q u e  se  a b a n d o n a  n a  e s ta n te ,  sem  
v o n ta d e  d e  o  re le r .  P o r q u ê ?  P a re c e -  
-m e q u e  ra ra s  v ezes se  p o d e  r e s p o n ­
d e r  co m  ta m a n h a  c o n v ic ç ã o  e p r e s ­
te z a . N ã o  se  lê p o rq u e  e v id e n te m e n te  
n ã o  p re s ta  p a r a  n a d a , p o r q u e ,  em  
vez d e  p o e s ia  q u e  a b ra se , te m o s  v e r­
so s -co m  r im a  e a c e n to s , m a s  sem  s e n ­
t im e n to .  O ra  o  q u e  é c e r to  é q u e  a 
p o e s ia , q u a n d o  é p o e s ia , n a  r ig o ro sa  
a ce p ç ã o  d a  p a la v ra , p o s s u e  u m  ca lo r  
q u e  n o s  a n im a  e faz  v ib ra r  0 c o ra ç ã o .

O  p o e ta  n ã o  se  m a n ife s ta  p o r  t r a ­
z e r  u m a  g ra n d e  c a b e le ira ,  o u  p o r  a n ­
d a r  e s to ic a m e n te  p e la s  ru a s  co m  as 
so la s  rô ta s  o u  a in d a  p o r  te r  e s ta  o u  
a q u e la  t a r a .  O  p o e ta  a f irm a -se  se m ­
p re  p e la  fo rm a  p e s so a lís s i tn a  d e  ex ­
p re s sã o . E  e s ta  n u n c a  fa lta , q u a n d o  
a s  la b a re d a s  d a  in s p i r a ç ã o  re s id e m  
n u m a  a lm a .

S u rg ira m -m e  e s ta s  c o n s id e ra ç õ e s  
a p ó s  a le i tu ra  d o  « R o sá rio  d e  C an­
tig a s» . N ã o  fo i p e lo s  d e fe ito s  m as  
p e la s  v ir tu d e s  q u e  v a lo riz a m  êste  t r a ­
b a lh o . E ' q u e  o s  d e fe ito s  elevam  as 
v ir tu d e s  e a s  v ir tu d e s  fazem  re a lç a r  
a s  n e g r id õ e s  d o s  d e fe ito s .

«Rosário de Cantigas» é u m  liv ro  
p e q u e n o , co m  d o ç u ra  p o é tic a .  V itó ­
r ia  R é g ia  p a re c e  Jo ã o  d e  D e u s  n a  
su a v id a d e  d a s  r im a s  e n a  s im p lic i­
d a d e  d o  v e rso . M o s tra -n o s  o  s e u  c o ­
ra ç ã o  d e  m u lh e r  b o n d o s a  e  am o rá v e l 
—  h ó s t ia  e m  s a n g u e  p o r  u m  a m o r 
s in c e ro  q u e  n u n c a  d e s c rê  n e m  a tr a i ­
ç o a . E  o  *Rosário de Cantigas», 
to d o  e s c r i to  em  re d o n d ilh a s  m a io re s , 
d iz -n o s  is to  m e sm o  c o m  a s  su a s  l in ­
d a s  q u a d ra s  q u e  p o d ia m  se r  o  c a n ­
c io n e iro  d u m a  P ro v in c ia  e  q u e  n o s  
le m b ra m  a s  c a n t ig a s  d e  a m o r  e  d e  
a m ig o  d o  in íc io  d a  n o ss a  l i te ra tu ra .

Im a g in e -s e  u m  iu g a r  c o m  aves 
c h il r e a n d o  d e  c o n te n ta m e n to  e  v e g e ­
ta ç ã o  e m  c o n s ta n te  p r im a v e ra .  P o r  
c im a  u m a  a b ó b a d a  d e  fô g o , c o m o  d e  
fô g o  é  o  a m o r . H á  e s trê la s  q u e  fa ís­
cam  : sã o  a s  fo s fo re c ê n c ia s  d a  p a i ­
x ã o . E ' n o i te ;  m as  o  e n c a n to  e m b r ia ­
g a -n o s .  Q u a n d o  e s ta  a c a b a , o  Sol d a  
C o n fia n ç a  a p a g a  a s  e s trê la s , m as  fa ís ­
ca n a s  á g u a s  d o s  so n h o s  e  n a s  p e d ra s  
d o s  sa c rif íc io s  e  re ú n e  tu d o  n u m  b e i­
jo  d e  lu z  e  n u m a  a d o ra ç ã o  d e  e sp e ­
r a n ç a .  —  T a l é  o  « R o sá r io  d e  C a n ­
t ig a s » . U m  a m o r c o n s ta n te  q u e  n ã o  
t i tu b ia  n e m  d e sfa le c e , a n te s  a d q u ir e  
fô rç a s  e  se  le v a n ta .

V ale  a p ê n a  t r a n s c re v e r  a lg u m a s  
q u a d r a s :

T u  m e  q u e re s  e  e u  te  q u e ro ,  
v iv em o s  d o  n o s s o  q u 'r e r  *.

T u  q u e re s -m e  tô d a  a  v id a , 
e u  q u e ro - te  a té  m o r r e r ! . . .

M eu  A m o r c h a m a -se  A n tó n io  
c o m o  v ó s , b e lo  S a n tin h o .
T e n ta d o  p e lo  d e m ó n io  
já  m e  fu r to u  u m  b e ij in h o  !

O n d e  e s p ra io  o  m e u  o lh a r  
h á  s in fo n ia s  d e  c ô r . . .

N o  C é u . . .  n a  T e r r a . . .  n o  M a r . . .  
S ó  e x is te  o  m e u  A m o r !
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A u d a s  lo u co  p o r  o u v ir ,  
e u  d o id a  p o r  a f irm a r  
q u e  n e s te  m u n d o  — V e n t u r a . . .  
só  em  ti p o ss o  e n c o n t r a r  I

F u i b a te r  à  tu a  p o r ta ,  
e tu  d e s te -m e  g u a r i d a . . .
A n in h a d a  n o  te u  p e ito , 
s in to -m e  b e m  d e f e n d i d a !

E m  to d o  o  l iv ro , r a ra s  v êzes h á  
la iv o s d e  d e s p e ito .  E , q u a n d o  a p a ­
re c e , s ã o  n u v e n s  p a s s a g e ira s  q u e , 
d e n tr o  em  p o u c o , d e ix a in  e n tre v e r  o  
Sol lu m in o so  d a  e x a ltaç ão  a m o ro s a .

T e n to  o c u lta r  n u m  so r r is o  
a s  m á g o a s  d o  m eu  p e n a r ,  
p o is ,  m e u  A m o r , n ã o  p re c iso  
te u s  c a r in h o s  m e n d i g a r !

M a s lo g o  o  a m o r  s e g u e  c o n f ia n te , 
se m  se  d e ix a r  a v a s sa la r  p e lo  c iú m e , 
n e m  e x a s p e ra r  co m  a  d ú v id a ,  n e m  
g e m e r  co m  a in g ra t id ã o ,  n e m  c h o ra r  
co m  o  a b a n d o n o .

« R o sá rio  d e  C a n tig a s»  é u m  lin d o  
b o u q u e t» ,  c o m  p o lic ro m ia  d e  c ô re s  

s u b ti le z a s  d e  g ô s to ,  em  q u e  c a d a  
j q u a d r a  é  u m a  flo r e  c a d a  v e rso  u m a 

p é ta la .  E  c o m o  n o s  « b o u q u e ts »  há  
flo re s  p a r a  d ife re n te s  g ô s to s , ta m b é m  
n e s te  d u lc ís s im o  liv ro  h á  q u a d ra s  p a ­
r a  to d o s  os c o ra ç õ e s .

Achei 0 livro tão interessante e bem

cLa, s-a.a, n a .© r te

Faz agora um ano. E tenho ainda no 
coraçao, a sangrar, a ferida que me produ­
ziu a notícia brusca da sua moí te.

O tempo passa. Os meses, os anos, s5o 
obreiros infatigáveis a desvanecer-nos na 
lembrança figuras e ocorrências. Mas há 
sempre, no mais recôndito da nossa alma, 
imagens e recordações que o tempo não 
consegue apagar. São as imagens daqueles 
que, no correr da vida, nos deram sem a 
interrupção a prova flagrante da sua leal­
dade, da sua firmeza de sentimentos, da 
sua inteireza de carácter.

O Dr. Jerónimo Rocha, essa torturada 
figura de sonhador que, faz agora um ano, 
a morte aniquilou traiçoeiramente, — per­
tence ao número dos que viverão perene­
mente no ineu espirito.

Leal, nobre, fiel como poucos à sua 
crença de igualdade e aos seus princípios 
altos de justiça humana, era daquelas per­
sonalidades que, conhecidas intimamente, 
medida a sua estrutura moral e adivinha­
dos os fins do seu anseio, — era, nesta 
feira de orgulhos, de rancores e hipocrisias, 
daquelas personalidades que sabem impôr- 
-se à consideração colectiva, pelo desinte­
resse e pela sinceridade com que defendem 
o seu credo.

Enquanto Magistrado, distinguiu-se sem­
pre pela austeridade nobre dos seus pro­
cessos, pela altiva independência dos seus 
actos, pelo desassombro invulgar das suas 
atitudes.

E porque nunca recorreu a processos 
menos dignos para se elevar ; porque pre­
feriu encerrar-se na sua modéstia a fazer 
alarde dos seus méritos, inorreu quási es­
quecido, sentindo talvez, nas horas doloro­
sas que lhe precederam a agonia, a mágoa 
profunda que fere sempre os incompreen­
didos.

E’ que, na verdade, foi um incompreen­
dido aquele que nunca deixou de ter pala­
vras de recriminação para tôdas as injus­
tiças, e em cuja alma ardia, sem que as 
rajadas dos dissabores conseguissem apa­
gá-la, a chama viva da fé nos dias de 
equidade que êle ambicionava para o 
Mundo.

Magistrado, poeta, jornalista, tanto nos 
seus actos como nas suas produções palpi­
tou sempre o mesmo sentido de nobreza 
que nunca o fêz hesitar os obstáculos mais 
difíceis.

Neste jornal publicou êle alguns escri­
tos cuja essência nos fornecia o quilate da 
sua mentalidade e a rectidão do seu espi­
rito.

Morreu sob o pêso brutal dos maiores 
dissabores.

Passando tôda a vida na defesa intran­
sigente de tudo quanto era humano 
equitativo, foi, em parte, uma vítima do 
seu sonho impossível.

Tenho na retina saiidosa essa figura 
simpática de vencido, que ainda pretende 
reagir, num último assômo de energia. É, 
neste minuto de evocação, parece-me es­
cutar a sua voz cansada, falando-me da 
esperança nas horas novas que o Mundo 
havia de contar, quando todos os homens 
se compenetrassem dos deveres que lhes 
competiam e quando em cada coração 
houvesse uma parcela de carinho para dis­
pensar à amargura e à dôr dos que sofrem.

E sinto hoje mais do que nunca, a in­
consistência do anseio dêsse meu querido 
visionário, em cuja alma diamantina se 
refiectiam, pungindo-a, tôdas as desigual­
dades humanas !...

A morte veio surpreendê-lo no momen­
to èm que as barreiras do ódio tomavam 
em tôda a Europa as proporções mais ex­
traordinárias. Mas, mesmo assim, até ao 
último momento, êle conservou a sua fé 
na justiça, alimentou a sua crença na equi­
dade, esquecido de quanto injustos, de 
quanto maldosos, os homens tinham sido 
para com êle.

Faz agora um ano. E parece-me ouvi- 
-lo, parece-me vê-lo na minha presença, 
amigo como poucos, duma bondade que 
as arremetidas da malquerença nunca que­
brantaram, apóstolo intransigente duma 
ideia sacrossanta, a falar-me de quimeras 
nobilíssimas, quando a realidade era tão 
crua, a falar-me com entusiasmo da Vida, 
quando a Morte estava tão perto !...

Deixo-lhe aqui estas palavras de justiça 
e de saUdade.

São o testemunho de que o não esque­
ço ; são a prova de que a minha admira­
ção, o meu reconhecimento, a minha lea- 
lissima estima lhe vigiam a campa distante, 
na ronda enternecida que durará enquanto 
a vida me durar.

Coimbra, 11-2-941.
J . de fí.

A  o r to g ra f ia  o fic ia l e s ta b e le c id a  na 
R e fo rm a  d e  1911 te m  s o f r id o  a lg u ­
m a s  a lte ra ç õ e s  e n e sse  s e n t id o  a p a re ­
c eu  ú l tim a m e n te  o  V o c a b u lá r io  d a  
A c a d e m ia . C o m o  e ra  d e  c a lc u la r , 
a g u a rd a v a -s e  ê sse  t r a b a lh o  c o m  in te - 
rê sse  e  c o m  a  c o n v ic çã o  d e  q u e  êle 
a c a b a r ia  com  a c o n fu s ã o  a in d a  re i­
n a n te  110 c a m p o  d a s  o p in iõ e s  m ais 
c a te g o r iz a d a s .  N o  e n ta n to ,  n ã o  su ­
c e d e u  a ss im .

A p ó s  a  p u b l ic a ç ã o  d o  re fe r id o  V o ­
c a b u lá r io  a  c o n fu sã o  c o n tin u a  re i­
n a n te  e  n e s sa  fo rm a  d e  a p r e c ia r  se  
m a n ife s ta  o  g ra n d e  M e s tre  A u g u s to  
M o re n o  p o r  m e io  d a  s u a  a u to r iz a d ís -  
s im a  o p in iã o ,  r ic a  e m  a rg u m e n to s  e 
e m  e le v aç ã o .

F e liz m e n te , o  « N o tíc ia s  d e  G u im a ­
rã is»  te m -n o s  d a d o  o  g r a n d e  p ra z e r  
d e  tra n s c re v e r  d a  « E d u c a ç ã o  N a c io ­
n a l»  o s  c o m e n tá r io s  q u e  a q u ê le  M e s­
t r e  v em  fa z e n d o  a  a lg u m a s  d a s  n o v a s  
n o rm a s  a d o p ta d a s  n a  o rg a n iz a ç ã o  d o  
V o c a b u lá r io .

P e lo  q u e  se  vê , a  a n s ie d a d e  d a  p e r ­
fe iç ã o  c o n t in u a  a  s u b s is t i r  e ,  c o m o  
d iz  o  b r i lh a n te  A u to r  d a s  « C rític a s  
P e q u e n in a s » ,  d o  « N o tíc ia s»  já  n ã o  se 
t r a ta  a p e n a s  d o  a b is m o  a a r r a s ta r  o u ­
t r o  a b is m o , m as  ta m b é m  d e  u m a  ilu ­
sã o  a  a c a r r e ta r  o u t r a  ilu s ã o .

E  a n d a m o s  n is to  : C o n fu s ã o  s ô b re  
c o n f u s ã o !

P e lo  m e n o s , s irv a m -n o s  d e  a lív io  e 
d e  e s p e ra n ç a  o s  c o m e n tá r io s  d e  A u ­
g u s to  M o re n o  e  a g u a rd e m o s  o s  seu s  
r e s u l ta d o s .

L á  d iz  o  a d á g io  : E n q u a n to  0  p a u  
v a i e  v em , fo lg a m  as  c o s t a s . . .

x.

e sc r i to  q u e  n ã o  d u v id o  em  a c o n s e ­
lh a r  à  a u to ra  êste  g é n e ro  d e  p o e s ia . 
Se o  fize r e  se  so u b e r  o u  q u is e r  a p r o ­
v e ita r  a s  su a s  q u a lid a d e s  la te n te s ,  o  
seu  n o m e  h á -d e  s e r  g r a n d io s o  e  d ig n o .

E d iç ã o  d o  «B aza r d a s  N o v id a d e s*  
— T ip .  S o c o r ro  —N . R . S t .°  A n tó n io .

Ferreira Tôrres.

D as Á guas do E r m a l . . .  —  A C â ­
m a ra  d e  V ie ira  d o  M in h o  a c a b a  d e  
p u b l ic a r  u m  n o v o  l iv ro , c o m  ê s te  t í ­
tu lo , n o  q u a l  ju s t if ic a , p ro fu s a m e n te  
m e n te  d o c u m e n ta d a ,  a  ra z ã o  q u e  lh e  
a s s is te .

R e g is ta m o s , c o m  ín tim a  sa tis fa ç ã o , 
a s  p a la v ra s  q u e  n a  d e d ic a tó r ia  d o  
l iv ro  n o s  d i r ig e  a  i lu s tr e  v e re a ç ã o  d o  
r id e n te  c o n c e lh o  s e r ra n o .

P e d e -se  u m a  ju s t iç a .
O ra  n e s te  c aso  é d o g m a  d e  q u e  

n ã o  se  a c e ita  c o n tro v é rs ia  a  a p re c ia ­
ç ã o  ju s ta ,  d e s in te r e s s a d a  e  liv re  d e  
to d o s  o s  a s s u n to s  v e r s a d o s .

£  n e s ta s  c o n d iç õ e s  s e n t im o -n o s  li­
s o n je a d o s  p e la  c o n f ia n ç a  d e  V ie ira  d o  
M in h o  n o  n o s s o  e s p í r i to  d e  in q u e ­
b ra n tá v e l  ju s t iç a .

Temos assistido com atento cuida-

madeiras derrubadas
T e m o s  e m  n o sso  p o d e r  u m  e x te n sa  

c a r ta  d e  u m  a b a s ta d o  p r o p r ie tá r io  
d ê s te  c o n ce lh o  e  c o m  e la  ju n ta m e n te  
n o s  e n v io u  u m  r e c o r te  d e  u m  J o rn a j ,  
d o  q u a l  c o n s ta m  as s u g e s tõ e s  q u e  os 
G ré m io s  d a  L a v o u ra  d e  B ra g a  e  B a r­
c e lo s  fo rm u la ra m  a o  G o v ê rn o  p o r  in ­
te rm é d io  d o  i lu s tr e  C h e fe  d o  D is t r i to .

O  a u to r  d a  r e fe r id a  c a r ta  c o n s id e ra  
e ssa s  su g e s tõ e s  c o m o  b e n e f ic ia n d o , 
a p e n a s ,  o s  d e te n to re s  d e  F á b r ic a s  d e  
S e r ra ç ã o , q u e  p e d e m , p o r  c a d a  s e r r a  
q u e  te n h a m  a  fu n c io n a r ,  u m  c ré d i to  
d e  30  c o n to s , q u a n t ia  q u e  s e rá  a m o r ­
t iz a d a  em  c o n d iç õ e s  m u ito  e sp e c ia is .  
S u g e re m , p o r  o u t r o  la d o ,  q u e  o  p r e ­
ço  d a  m a d e ira  se ja  a q u ê le  q u e  v ig o ­
ra v a  a n te r io rm e n te  a o  c ic lo n e  e  o  
q u a l,  s e g u n d o  a  o p in iã o  d o  a u to r  d a  
m e sm a  c a r ta ,  já  n ã o  e ra  c o m p e n sa ­
d o r .  E m  re s u m o  : D iz -se  n a  c a r ta  e m  
re fe rê n c ia  q u e  a s  s u g e s tõ e s  tê m  em  
v is ta  a te n u a r  a  c r is e  p o r  q u e  d iz e m  
e s ta r  a  p a s s a r  a s  F á b r ic a s  d e  S e r ra ­
ç ã o  e  n ã o  a  in te n ç ã o  d e  c o m p e n s a r  o s  
p r o p r ie tá r io s  d o s  p r e ju íz o s  s o f r id o s  e  
t a n to  a s s im  q u e  m u ito  d o  a rv o re d o  
d e r ru b a d o  n ã o  p o d e  s e r  d e s t in a d o  a  
m a d e i ra  d e  c o n s t ru ç ã o .

U m a  d a s  so lu ç õ e s  m a is  v a n ta jo sa s , 
d iz  o  a u to r  d a  c a r ta ,  s e r ia  a  s u b s t i ­
tu iç ã o  o b r ig a tó r ia  d e  u m a  p e rc e n ta ­
g e m  d e  c a rv ã o  —  a q u e la  q u e  o  G o ­
v ê r n o  e n te n d e s s e  —  p o r  lc n h a , n o s  
se rv iç o s  e m  q u e  e s sa  s u b s ti tu iç ã o  se  
p u d e s s e  fa z e r .

E  p o r  a q u i  ficam o s p o r  h o je , s e n d o  
p o ss ív e l, n o  e n ta n to ,  q u e  v o lte m o s  a o  
a s s u n to  em  q u e s tã o ,  e m  v i r tu d e  d a  
m a n ife s ta  c r is e  d a  L a v o u ra  e m  o u t ro s  
s e c to re s  d e  m a is  g ra v id a d e  e  p a r a  o s 
q u a is  m a is  c a r in h o s a m e n te  d e v e m  
o lh a r  o s  G ré m io s  d a  L a v o u ra .

Câmara Municipal
Sessão do dia õ.

Â  C â m a ra  d e l ib e ro u : c o n ce d e r 0 
su b s íd io  de  in v a lid e z  ao s fiscais dos 
im p o sto s , J o ã o  de  A b re u  V ie ira  e A n- 
nóu io  P e re ir a  d a  S ilv a  q u e  se  e n co n ­
tra v a m  a fa s ta d o s  do se rv iço  d e sd e  D e ­
z em b ro  de 1940, p o r h a v e re m  a tin g id o  0 
l im ite  d e  i d a d e ; n o m ea r fisca l dos im ­
p o s to s  M u n ic ip a is , Je ró n im o  d a  C o sta , 
c asad o , de  28  a n o s , d e s ta  C id a d e ; 
m a n d a r  p ro c e d e r  à  re p a ra ç ã o  d a s  e s ­
co las d a s  f re g u e s ia s  d e  S. s a lv a d o r  de  
B r i te i ro s  e 8 . S a lv a d o r  do S o u to  e 
D o n im ; n o m e a r  J ú r i  a v in d o r , p a r a  a  
f r e g u e s ia  de P o lv o re ira ,  os s rs . G u i­
lh e rm e  A lv es C ard o so , M a n n e l d a  
C u n h a  P e ix o to  e  B e n to  G o m e s ; a d e ­
r i r  à  h o m en a g em  p ro m o v id a  p e la  C â ­
m a ra  M u u ic ip a l do  P ô r to  ao S r. M in is­
tro  d as O b ra s  P ú b lic a s  e C o m u n ic a ­
ções.

Quartos mobilados a l u g a -s e
---------------------------- ein um do9

m e lh o re s  p o n to s  d a  C id a d e .  
N e s ta  R e d a c ç ã o  se  in fo rm a . W

TSustincj V E N D E - S E  u m  
A u s tin g  em  b o in  

e s ta d o , t ip o  lu x o , in o d ê lo  1935, 7 c a ­
v a lo s .

N e s ta  R e d a c ç ã o  se  in fo rm a . a»)

d o  a o  d e s e n ro la r  d o s  fa c to s  in e re n ­
te s  à  a lb u fe ira  d o  E rm a l, q u e  p o d e  
c la ss if ica r-se  d e  p ro b le m a  n a c io n a l .

E m  n ú m e ro s  s e q u e n te s  fo c a re m o s , 
co m  s in c e r id a d e ,  se in  p re o c u p a ç õ e s  
d e  s im p a t ia  in d iv id u a l,  s u s p e i ta s  d e  
fa n a tis m o , o u  p re o c u p a ç õ e s  d e  a g ra ­
d o  o u  d e s a g ra d o ,  o  a s s u n to ,  ta l  c o ­
m o  o  e n te n d e m o s .

E n tr e ta n to  q u e re m o s  s ig n if ic a r  à  
i lu s tr e  e d il id a d e  v ie ire n s e  o  n o s s o  
a g ra d e c im e n to  p e la  g e n ti l  o fe r ta  d o  
l iv ro .
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D ES PO R TO
0 Vitória bateu o Vianense 

por 3-0

No jôgo realizado em Viana 
do Castelo, no último domin­
go, entre o Vitória Sport Club 
e o Sport Club Vianense, saiu 
vencedor o primeiro.

3-0 foi o resultado da par­
tida, tendo sido marcadores 
Oliveira e Alexandre. O pri­
meiro fêz dois tentos e o se­
gundo um.

Como se vê, o Vitória fêz 
melhor resultado no campo do 
adversário do que no seu. Is­
to só prova que a superiori­
dade onde quer se manifesta.

Parabéns aos rapazes.
*

Hoje jogam no Benlhevai, 
para continuação da prova 
que se está disputando, o Vi­
tória Sport Club e o Lima- 
rense Foot-ball Club.

Os desportistas vimaranen- 
ses devem comparecer em ele­
vado número, mostrando as­
sim o seu bom desejo de au­
xiliar, financeiramente, o Vi­
tória no transe difícil por que 
está passando, originado pelos 
efeitos terríveis do ciclone no 
seu campo de jogos.

Se todos tiverem boa von­
tade, o mal debelar-se-á com 
um mínimo de sacrifício.

E assim há-de acontecer!

Novos árbitros

Prestaram há dias provas 
para árbitros vários rapazes 
desta cidade, que frequenta­
ram a escola que funcionou 
na sede do Vitória Sport Club 
sob a competente orientação 
dos conhecidos desportistas e 
nossos prezados amigos srs. 
António Neves e João Augus­
to de Passos.

Todos os candidatos foram 
aprovados, o que revela não 
sómboa vontade das ua parte, 
mas também dedicação dos 
professores. E* neste ponto, 
João Passos merece ser desta­
cado.

A uns e a outros apresenta­
mos as nossas felicitações.

J . G. F.

da tMade
Diversas Notíoias
3>igno de regisio

O Sr. Manuel Joaquim da Cunha 
Machado, conceituado comerciante 
da nossa praça, levou ao conheci­
mento da Direcção dos Bombeiros 
Voluntários que desejava elevar a 
sua cota de 20#oo para 5o$>oo por 
ano, gesto êste que merece ser apon­
tado como exemplo e digno de todo 
o louvor.

Cooperativa
Recebemos e agradecemos o rela­

tório referente à gerência do ano 
findo, da Cooperativa «A Económi­
ca Vimaranense», pelo qual pude­
mos verificar que continua próspero
0 estado financeiro da mesma.

Jjrinde
Por intermédio do nosso prezado 

amigo Sr. José Teixeira, estimado 
agente em Urgezes da importante 
Companhia de Seguros «A Mun­
dial», recebemos uma interessante 
agenda-calendário, ua referida Com­
panhia, para o ano corrente, o que 
agradecemos.

Simão da Costa Çuimarâis
Passando no dia 23 do corrente 

mais um aniversário do falecimento 
do prestante Vimaranense e saUdoso 
i.° Comandante dos Bombeiros Vo­
luntários de Guimarãis, Sr. Simão 
da Costa Guimarãis, a Direcção e o 
Corpo Activo daquela Corporação 
mandam rezar uma missa, em sufrá­
gio da sua alma, no referido dia, às
1 i,3o horas, no templo de S. Fran­
cisco.

Jjssociaçõo fúnebre
Recebemos o Relatório da flores­

cente Associação de Socorros Mú­
tuos Fúnebre Familiar Operária Vi­
maranense, referente à gerência de 
1940, e por êle pudemos verificar 
que a mesma colectividade conti­
nua a tomar grande incremento, sen­
do, por isso, dignos de louvores to­
dos aqueles que, de qualquer forma,
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TEATRO
HOJE, ÁS 15 E ÁS 21 HORAS

Um dos melhores filmes da série  FA­
MÍLIA HARDY, com d ivertidas aventu­

ras e m uita  g ra ç a :

OS HBBDTS... HIOÉIOS

JORDÃO
::::::::::::::::::::::::::::::::::::

in te rpre tado por LEIhflS STONE, MICKEY 
R00NE, CECiUA PARKER e FAY STORE

Q U IN TA -FEIRA , 131

P U N I Ç Ã O
a aa a aa aa a a aa

com MARY MARSH, PETER
LORRE e EDWARD ARNOLD

contribuíram para os bons resulta­
dos obtidos durante mais um ano

pedindo providências
Uma carta que há alguns dias já 

temos sôbre a nossa mesa de traba­
lho, diz-nos que existe na estrada de 
Fafe, no lugar do Canto, umas ta­
bernas onde.freqUentemente se jun­
tam pessoas de má nota, o que dá 
motivo a determinados escândalos a 
que é necessário pôr têrmo. Para o 
assunto chamamos, pois, a atenção 
das dignas autoridades.

Sociedade Columbôfila 
de Çuimarâis

A Sociedade Columbôfila de Gui­
marãis para dar início à sua campa­
nha columbôfila dêste ano realizou 
no passado domingo o concurso de 
Valença.

A classificação foi a seguinte :
Raimundo Fernandes dos Santos, 

i.°; Domingos Alves Ferreira, 2.0 ; 
D. Angelina Caetano Almeida, 3.° e 
41.0; Dr. José Maria de Castro Fer­
reira, 4.0, 5.°, 12.°, i3.* e 28.0 ; Ma­
nuel Alves Machado, 6.°, 29-°'e 37.0 ; 
José Ferreira Martins, 7.0 ; José Tei­
xeira, 8.°; Fernando Ribeiro Mar­
tins, e io.°; Francisco Lopes, 1 1.°, 
22.0, B9.0, 40.0 e 44.0 ; Gaspar Alves 
Pinto, 14.0, 23.° e 27.0; Martinho Al­
mada Azenha, t5.°, 19 o, 21.0 e 3o.°; 
João da Silva Júnior, 16.0 e 35.°; Ra­
fael Ferreira Carvalho, 17.0 ; José 
Carneiro Salgado, 18.0 e 42.0 ; Antó­
nio de Freitas, 20.*; João de Olivei­
ra Salgado, 24.0, 26.0 e 34.0 ; Bernar­
do de Castro Noval, 25.°; João de 
Freitas, 3i.°; Jerónimo Lopes, 32.°, 
Luís Carlos Coelho, 33.° e 36.°; Al­
berto Maria Martins, 38.°; Abílio 
Ribeiro Forte, 43.°; António de 
Sousa Guedes, 45.°.

Serviço de farmácias
Hoje, domingo, está de serviço a 

Farmácia Normal, ao Toural.

Salão jVguiar
Já abriu êste novo estabelecimento 

de cabeleireiro de Senhora, que tem 
sido muito preferido por grande 
número de Senhoras.

Como já noticiamos, o referido 
Salão é dirigido pelo conhecido e 
hábil artista Sr. Luís Aguiar, do Sa­
lão Sousa Bastos, da Povoa de Var- 
zim, e fica situado no Campo da 
Feira (em frente ao antigo Teatro).

fe s ta  beneficente
No passado domingo realizou-se, 

no salão nobre da Casa do Povo de 
Ronfe, mais uma festa de caridade, 
que teve numerosa e selecta assis­
tência e que decorreu com muito 
brilhantismo.

O produto reverteu a favor da ma­
gnífica instituição «Sopa dos Po­
bres», daquela progressiva freguesia.

Boletim Elegante
Doentes

Esteve doente, encontrando-se já me­
lhor, 0 meretissimo Juiz de Direito, 
desta comarca, Sr. Dr. Rodolfo Artur 
de Abreu.

— Com fortes ataques de gripe guar­
daram 0 leito os nossos prezados ami­
gos Srs. José Dias de Castro e João 
Pereira Mendes.

— Continua doente, tendo experi­
mentado, contudo, sensíveis melhoras, 0 

nosso prezado amigo Sr. José de Sou­
sa Lima.

— Encontra-se bastante doente 0 

nosso prezado amigo e antigo ajudante 
de notário, Sr. João Evangelista das 
Neves Almeida.

— Esteve muito doente, mas encontra­
sse já  quási completamente restabele 
cida, uma filha do nosso prezado amigo 
Sr. Tenente Álvaro Martins de Campos.

— Agravaram-se os sofrimentos do 
nosso prezado amigo Sr. Belmiro Jor­
dão.

— Tem estado com a gripe 0 nosso 
prezado amigo Sr. José Jacinto Júnior.

— Esteve bastante doente, mas já  se 
encontra melhor, a Sr.* D. Alzira de 
Matos Laranjeiro dos Reis, filha do 
nosso prezado amigo e conceituado co­
merciante, Sr. Camilo Laranjeiro dos 
Reis.

— Tem estado doente a esposa do 
nosso prezado amigo e conceituado 
corne» ciante local, Sr. Armindo Coelho, 
Sr.* D. Maria de Lourdes Fernandes 
Gaimarãis Coelho, assim como suas 
duas filhinhas.

A  todos os doentes desejamos rápi­
das melhoras.

Partidas e ohegadas
Bispo de Angra — Dentro em breves 

dias deve partir para a sua diocese de 
Angra do Heroísmo, acompanhado pe­
lo seu secretário particular e nosso 
prezado amigo, Rev. Francisco Fer­
nandes da Silva, o nosso ilustre con­
terrâneo Senhor D. Guilherme da 
Cunha Guimarãis.

Dr. Abel Salazar — Esteve nesta ci­
dade 0 distinto Escritor Sr. Dr. Abel 
Salazar.

Estiveram nesta cidade os nossos 
prezados amigos Srs. P.e Arlindo Fa­
ria de Barros e Armindo Diniz Dias 
Corais.

— Esteve nesta cidade a espôsa do 
nosso prezado amigo Sr. Joaquim Her- 
menegildo da Cunha e Costa.

— Regressou a Ponte da Barca, on­
de reside, 0 nosso prezado amigo Sr. 
José Joaquim Pereira da Costa.

— Esteve em Lisboa, de onde já  re­
gressou, 0 nosso prezado amigo Sr. 
João Baptista de Sousa, conceituado 
comerciante local.

— Acompanhados de suas esposas 
regressaram à Capital os nossos pre­
zados amigos e distintos magistrados, 
Srs. Drs. Raúl Alves da Cunha, ilus­
tre Conselheiro do Supremo Tribunal 
Administrativo e António Augusto da 
Silva Carneiro.

— Partiu para Lisboa 0 ilustre Rei­
tor do Liceu e nosso bom amigo Sr. 
Dr. Feliciano Ramos.

— Estiveram entre nós os nossos 
prezados amigos Srs. Luís de Oliveira 
Barros, do Porto, e Abílio Pinto de 
Barros, da Cuca.

Aniversários natalícios
Fazem anos:
Amanhã, dia 10, passa 0 aniversário 

natalício da Sr.* D. Maria Amélia Fer­
nandes Pimenta Guimarãis, filha do 
nosso prezado amigo e conceituado co­
merciante, Sr. Alberto Pimenta Macha­
do e de sua espôsa, e espôsa do também 
nosso prezado amigo e conceituado in­
dustrial, no Pevidém, Sr. Armindo da 
Cunha Guimarãis. As nossas felicita­
ções.

— Completa hoje cinco risonhas pri­
maveras a interessante menina Maria 
Irene Fernandes Sálgado Guimarãis, 
filhinha do nosso prezado amigo Sr. 
Joaquim Salgado Guimarãis e de sua 
espôsa a Sr.* D. Ruth Gomes Fernan­
des Guimarãis. Muitos parabéns.

— Faz àmanhã anos 0 nosso preza­
do amigo e estimado advogado Sr. Dr. 
Artur Couto, e no dia 11 o nosso pre­
zado amigo Sr. José Garcia, 2.* sar­
gento.

— Fizeram anos no dia 1 e 8 do 
corrente os nossos prezados amigos 
Srs. Tenente Mário Pinheiro e João 
Gonçalves Martins, filho do também 
nosso prezado amigo sr. Gaspar L o ­
pes Martins.

— Passa hoje 0 aniversário natalí­
cio da interessante menina Maria An- 
tonina Dias de Castro Fernandes, fx 
lha do nosso prezado amigo e concei­
tuado industrial Sr. João Mendes Fer­
nandes.

— No próximo dia 16 fa z anos 0 

nosso prezado amigo e comerciante sr. 
Avelino Teixeira.

Apresentamos a todos as nossas fe­
licitações.

Nascimento
Teve a sua dèlivrance, dando à luz 

uma criança do sexo masculino, a es­
pôsa do nosso prezado amigo Sr. João 
Teixeira de Freitas. Parabéns.

Vi d a  C a t ó l i c a
Peregrinação a Fátima — Organi­

zada pelo nosso amigo Sr. David 
dos Santos Oliveira, Chefe da Esta­
ção ferroviária desta cidade, realiza- 
-se nos dias 16 e 17 de Junho uma 
grandiosa romagem à Cova da Iria, 
em comboio especial.

Esta peregrinação é a repetição 
das que em anos anteriores se vêm 
efectuando com gera! aplauso dos 
peregrinos que nelas têm tomado 
parte, sendo dirigida superiormente 
pelo Rev. P.* Domingos da Silva 
Gonçalves, distinto orador e concei­
tuado ornamento da Igreja.

Na ida, será feita visita a Coimbra 
e Batalha. No regresso, haverá pa­
ragem em Alcobaça e Praia da Nazaré, 
tomando o comboio especial na es­
tação de Valado-

Acompanham a Peregrinação os 
organismos católicos da cidade e 
freguesias com os seus Párocos, sen­
do realizadas em Fátima tôdas as 
cerimónias habituais dos dias 12 e i3 
de cada mês.

A’ Margem da Guerra

Raparigas inglesas, devi» 

«lamente treinadas, cola» 

boram em estados destina­

dos ao aperfeiçoamento da 

D. C. A. inglesa.

:::

Na noite de 16 para 17 é concedi­
da a facilidade de alojamento dos 
peregrinos, por gentil deferência do 
Rev.”" Senhor Bispo de Leiria.

A inscrição encerra no dia 1 de 
Junho, encontrando-se aberta nos 
seguintes locais.

Estação do C.° de Ferro, Camisa- 
ria Martins, Igreja dos Santos Passos 
e Casa da Piedade, ao Campo da 
Feira.

FALECIMENTOS e SUFRÁGIOS

S in d ica to  A gríco la  de G u im a rã is

Convocação da Assembleia Geral

D. Maria Augusta de Figueiredo 
Carneiro da Silva

Ao comêço da tarde do penúltimo 
sábado, finou-se serenamente, na re­
sidência de seus pais, confortada com 
todos os sacramentos da Igreja e ro­
deada dos pais e irmãos que tanto a 
estimavam e ainda de algumas pes­
soas intimas que assistiram ao dolo­
roso momento, a Sr.* D. Maria Au­
gusta de Figueiredo Carneiro da 
Silva, filha estremecida do nosso 
prezado amigo e distinto Chefe dos 
Correios,Telégrafos eTelefones, des­
ta cidade, Sr. Julião Carneiro da 
Silva e de sua espôsa a Sr.* D. Júlia 
do Couto Figueiredo Carneiro da 
Silva’

A extinta contava apenas 21 anos 
de idade e era irmã do distinto en­
genheiro Sr. Mário de Figueiredo 
Carneiro da Silva e dos laureados 
académicos Srs. Julião Figueiredo 
Carneiro da Silva e António Figuei­
redo Carneiro da Silva.

Era possuidora de magníficas qua­
lidades de inteligência e bondade, 
aliadas a uma educação esmerada, 
predicados estes que lhe granjearam 
muitas amizades.

O seu passamento não constituiu 
surprêsa para ninguém, pois o seu 
estado, infelizmente grave desde há 
algumas semanas e piorando de mo­
mento a momento, fazia prever des­
de há bastantes dias o triste desen­
lace.

Vitimou-a uma pertinaz doença 
que há muito lhe vinha minando a 
existência.

O seu funeral realizou-se na se­
gunda-feira, 2 do corrente, às 9 ho­
ras da manhã, tendo sido o cadáver 
trasladado para Castro Daire num 
pronto-socorrro da Corporação dos 
Bombeiros Voluntários da mesma 
localidade.

No préstito fúnebre incorporaram- 
•se àlém de um piquete de Bombei­
ros, o pai da inditosa Senhora e todo 
o pessoal dos Correios, Telégrafos 
e Telefones, assim como diversas 
pessoas das mais íntimas relações 
da família dorida.

Em Castro Daire e no referido 
dia, às 16 horas, teve lugar o funeral 
que, segundo nos informam, consti­
tuiu uma grande manifestação de 
saUdade.

Desde sábado à noute até segun­
da-feira de manhã o cadáver esteve 
sempre velado por pessoal dos Cor­
reios e Telégrafos, assim como por 
diversas telefonistas, que desta for­
ma e sentidamente quiseram asso­
ciar-se à grande dôr que feriu o seu 
bondoso Chefe e Espôsa.

Sôbre a urna que conduzia os res­
tos mortais da salidosa extinta foram 
colocados muitos bouquets e ramos 
de flores com sentidas dedicatórias.

A tôda a família enlutada e de um 
modo especial ao Sr. Julião Carnei­
ro da Silva e a sua Espôsa apresenta 
«Notícias de Guimarãis» os seus 
cumprimentos de sentidas condolên­
cias.

D. Ana Emília Gonçalves Ferreira
No Pôrto, onde residia com uma 

sua filha, finou-se, há dias, confor­
tada com todos os sacramentos, a 
Sr.» D. Ana Emília Gonçalves Fer­
reira, extremosa mãi do nosso pre­
zado amigo Sr. Manuel Artur Gon­
çalves Ferreira, estimado empregado 
superior da Agência nesta cidade do 
Banco Ferreira Alves.

O seu cadáver foi trasladado, na 
tarde de terça-feira última, para o 
Cemitério Municipal desta cidade, 
onde ficou inhumado em jazigo de 
família.

Na capela do mesmo Cemitério 
foram rezados os responsos de se­
pultura a que assistiram diversas 
pessoas das relações da família.

A tôda a família e especialmente 
ao nosso bom amigo Sr. Manuel 
Artur Gonçalves Ferreira, apresen­
tamos as nossas condolências.

Para apreciação das contas e para resolver sôbre a apli­
cação a dar ao saldo resultante da liquidação dêste orga­
nismo, convido os sócios do Sindicato Agrícola de Guima­
rãis a reunir, em Assembleia Geral extraordinária, 11a Secre­
taria provisória do Grémio da Lavoura, à Rua da República,

| n.° 53, pelas 15 horas do dia 12 de Março corrente.
Não comparecendo número bastante de Associados, 

desde já fica convocada a Assembleia Geral para o dia 20 do 
corrente mês, no mesmo local e à hora acima indicada, deli­
berando então com qualquer número de Associados.

Guimarãis, 4 de Março de 1941.
0 Presidente da Assembleia Geral,

48) a) Cónego Alberto da Silva Vasconcelos.

|  S Ò  n a  A n t ig a  CA SA  BARROSO, d e  |
I B R A G A  & C A R V A L H O , S U C R ., I
|  se  e n c o n tr a  à  v e n d a , e s e m p r e  fr ê sc o , |  
|  o le g itim o  P ã o  c te  h ó  d e  M a n g a -  I  
|  r» id e , de  L eo n o r R o sa  d a  S ilva , S u c rs .,  g
|  a o  p rê ç o  d a  fá b r ic a ,  a s s im  com o  l in d a s  g 
% c a ix a s  de  f a n ta s ia  p a r a  a m ê n d o a s  e  f  
g b o m b o n s , p r ó p r ia s  p a r a  b r in d e s . |

|  E s p u m a n te s  n a tu r a i s  d a  R A P O S E IR A  g 
|  e o u tr a s  b o a s  m a r c a s . |
I V in h o s  d o  P ô r to  F E R R E IR IN H A  e I 
|  C Á tE M .  I
|  Eíjectitarn-se pedidos de pão de Ió para qtial- f
|  qiier ponfo do país, ao prêço da fábrica. 5I |

i i l T T J I T C I O

Associação Artística Vimaranense
Aluga-se a parte do prédio que 

estava arrendado aos antigos pro­
prietários do Teatro Gil Vicente.

(22)
O Presidente da Direcção,

(a) José da Costa Pacheco.
De luto

Pelo falecimento de um seu cunha­
do, encontra-se de luto o nosso pre­
zado amigo Sr. Aníbal José Veloso, 
de Lisboa, a quem, bem como a sua 
espôsa, endereçamos os nossos cum­
primentos de condolências.

Aniversário lutuoso
Faz 4 anos na próxima quinta-fei­

ra, 13, que a morte roubou ao con­
vívio dos seus, o nosso saUdoso con­
terrâneo e antigo comerciante da 
nossa praça, Sr. João de Oliveira 
Martins (Ferra), que era possuidor 
dum espírito recto e dum carácter 
generoso.

Sufragando a sua alma, sua famí­
lia manda rezar uma missa, nesse 
dia, pelas 8,3o horas, na igreja da 
Misericórdia.

Sufragando
O nosso prezado amigo Sr. Sebas­

tião de Freitas, conceituado mestre 
de obras, manda celebrar àmanhã, 
às 7 horas, na igreja dos Santos 
Passos, uma missa em sufrágio da 
alma de seu stldoso pai, comemo­
rando assim os seus aniversários 
fúnebres.

Doenças de garganta, 
nariz  e ouvidos

Dr. íor
CONSULTAS NO HOSPITAL DA MISERI­
CÓRDIA, às quartas-feiras e sábados, 
::: ::: ::: das 9 àS 11 IlOraS «s ::: :::

Máquina Singer para coser
VENDE-SE em estado de nova. 

Rua Gil Vicente, 17 — Guimarães.

Casa de H abitação
Vende-se, bem situada. Nesta Re- 

dacção se informa. 52

F A L T A  D E  E S P A Ç O
Por absoluta falta de espaço fica-nos 

de fora bastante original já composto, 
entre o qual «Aves de Portugal Con­
tinental», «Crónica Tripeira», etc.
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Secretaria  Ju d ic ia l

ÉDITOS DE T filH T fl DIOS

tal [m g  a a to iw llm  os tétnitos do 
Ministério da Economia

Quando, em vez de arrancadas, as 
oliveiras tenham sido qnebradas, tendo 
a base do tronco permanecido no lugar 
onde se encontrava, pode esta ser apro­
veitada também para a produção de 
novas plantas. Corta-se para êsse efei­
to o tronco nm pouco acima das cordas 
e engrossamentos da base cobrindo-se 
depois com terra que se calca cuidado- 
samente. Duraute o verão surgirão 
numerosos rebentos devendo snprimir- 
-se os mais fracos, conservando apenas 
oito ou dez dos mais vigorosos bem 
separados uns dos outros. Com uma 
navalha fazem-se umas leves escoria­
ções na base de cada um, junto ao 
tr«uco que lhes deu origem, amoutoau- 
do-se a seguir cuidadosamente. Pas­
sado um ano estes rebentos terão raiz 
podeudo nessa altura ser destacados 
do tronco e plantados noutro local.

Esta operação pode repetir-se muitos 
anos a seguir pois o vélho tronco con­
tinuará a emitir rebentos durante mui­
to tempo.

As pernadas e ramos partidos ou 
cortados deverão aproveitar-se para 
constituir estacais. Convém para êsse 
efeito dar preferência aos ramos sãos 
e que não sejam demasiadamente 
grossos

sinistrados todo o auxílio de que care­
çam f irnecendo lhes a assistência té­
cnica de que necessitarem e todas 
as indicações precisas para o melhor 
aproveitamento das oliveiras e árvores 
de fruto devastadas pelos recentes 
temporais.

Deverão para êsse efeito os lavra­
dores dirigir os seus pedidos ou con­
sultas aos organismos técnicos regio­
nais mais próximos.

A seguir se indicam os organismos 
dependentes da Direcção Geral dos 
Serviços Agrícolas a que os lavradores 
poderão recorrer.

Pôsto Agrário de Braga e suas de­
legações em : Fafe e Viana do Castelo.

Estação Agrária do Pôrto — Senho­
ra da Ilora.

Brigada Técnica de Mirandela e 
suas delegações em Bragança e Chaves.

Brigada Técnica de Aveiro e suas 
delegações em Coimbra e Leira.

Biigada Técnica de Larnego e sua 
delegação em Moimenta da Beira.

Estação Agrária de Viseu.
Brigada Técnica da Guarda e sua 

delegação em Celorico da Beira. 
Brigada Técnica de Castelo Branco.

(I.* publicação)

Pela primeira secção da Se­
cretaria Judicial desta comarca 
de Guimarãis e nos autos de 
justificação para habilitação, re­
querida por Serafim Ribeiro 
Pinto e mulher Rosa Maria da 
Oliveira, desta cidade, Maria 
Bernardina e marido Alexan­
dre Peixoto, da freguesia de 
Azurém, Maria de Jesus e ma­
rido Álvaro de Figueiredo, da 
freguesia de Creixomil e José 
Pinto da Silva e mulher Antó- 
nia de Abreu, desta mesma 
freguesia, correm éditos de 

: trinta dias, a contar da segun- 
j da publicação dêste anúncio, 

Ministério das fibras Public, e Comunicações | citando quaisquer interessados 
, . . „ . c . T.— I 77“ ! incertos, para no praso de

vinte dias, findos que sejam o 
j  dos éditos, deduzirem a sua 
| habilitação como herdeiros da 

' " ! falecida Joana Maria, viúva,
Concurso público para arremataçSo da proprietária, moradora que foi 
«Empreitada de Adaptação do Liceu' no lugar da Azenha, freguesia

A N Ú N C I O

Martins Sarmento», de Guimarãis

Faz-se público que no dia 24 
de Março de 1941, às 15 ho­
ras, na séde desta Junta, Rua 
Garcia de Orta n.° Ó8, l.°, em 
Lisboa, perante a Comissão

da Costa, desta comarca, aon­
de faleceu em 17 de Fevereiro 
do corrente ano, sem descen­
dentes nem ascendentes, mas 
com testamento, no qual ins 
tituíu seu universal herdeiro, 
seu marido António de Sousa 

para êsse fim nomeada, se pro- Gonçalves, que não chegou a
entrar na posse da herança porcederá à abertura das propos­

tas para o concurso público 
para a arrematação da «Em­
preitada de Adaptação do Li­
ceu Martins Sarmento, de Gui- 

! marâis», cuja base de licitação
e d e  Esc. 330.319^17 (trezen- 

Brigada Técnica das Caídas da Rainha, i tOS e tr in ta  m il tre z e n to s  e de-

Peverão cortar-se as estacas de 0 50 i ^ arve , fín_________ ......... ....._____^____ I em Lagos

Brigada Técnica de Santarém e suas 
delegações em Abrautes e Vila Franca 
de Xira.

Pôsto Agrário de Eivas e suas de­
legações em Extreimz e Portalegre.

Brigada Técnica de Evora.
Brigada Técnica de Setúbal.
Brigada Técnica de Btja.
Pôsto Agrário do Sotavelítò Vto Al­

em Tavira e suas delegações
a 0,60 centímetros de comprimento que ! 
se plantarão em viveiro eiu liuhas dia- j 
tanciandas de 0,80 ficando as estacas i 
a 0,20 umas das outras. Deverão ficar ■ 
quási completamente enterradas; ape­
nas 0.05 a 0,10 ficarão fora da terra. 
Poderão, depois de se lhes ter feito 
umas leves escoriações à navalha, ser 
plantadas à enxada on ainda enterra­
das a maço.

As árvores que tenham sido apenas 
derrubadas, conservando ainda a terra 
parte do seu sistema radicnlar, poderão 
ser endireitadas com muito cuidado 
depoia de se ter escavado cuidadosa 
mente a terra do lado oposto àquele 
para onde caíram. Outras cuja incli­
nação não Beja excessiva poderão ser 
escoradas e conservadas na posição 
em que ficaram. De qualquer forma 
deverão ser sempre cuidadosameute 
amontoadas.

As oliveiras nestas condições não 
devem sofrer uma poda tão rigorosa.

Sempre que não haja necessidade de 
obedecer a um alinhameuto rigoroso é 
conveniente plantar perto destas árvo­
res, prevendo que nalgumas se não 
venham a reconstituir conveniente- 
mente, outras árvores novas destinadas 
a substituí-las num futuro próximo.

Nas oliveiras que tenham sofrido a 
qnebra de alguns ramos ou pernadas 
convém suprimir as partes fendidas, 
alisaudo seguidamente os cortes.

As fruteiras quando muito novas 
poderão ser replantadas devendo pro­
ceder-se pela forma já indicada para

Pôsto de Fruticultura de Viana do 
Aleutejo.

Estação Viti vinícola da Beira Lito­
ral (Auadia).

Pôsto Viti-vinícola de Dois Portos. 
Pôsto Viti-viuícola do Douro — Pi­

nhão.

COMHRCR DE GUIWflRfllS
ecre ta ria  Ju d ic ia l

É D IT O S  DE 2 0  D IAS
(2.* publicação)

Pelo Juízo de Direito da 
comarca de Guimarãis, Secre­
taria Judicial e 4.a Secção, 
correm éditos de 20 dias a 
contar da segunda e última 
publicação do respectivo anún­
cio, citando os crèdores des­
conhecidos para no prazo de 
de dez dias, findo o dos éditos 
virem deduzir os seus direitos
nos autos de execução sumária 

as oliveiras. Estas espécies não apre-! q u e  Pinheiro & Oliveira, Ld.a,fian fain o mauina fâAnlilada <1 a * , , 'sociedade comercial, com sede 
na rua da República n.° 48, 
desta cidade, move contra Ma- 
lot Rocha, Irmãos, Ld.a, socie­
dade comercial, com séde em 
Olhão, nos termos e para os 
efeitos do artigo 865 do Có­
digo do Processo Civil.

Guimarãis, 12 de Fevereiro 
de 1941.

sentam porém a mesma faculdade de 
reconstituir com facilidade o seu sis­
tema radicular uma vez destruído. Al­
gumas delas, estão sujeitas além disso 
aos ataques do gamoso, (cerejeira, pe- 
cegueiro) que surge iuvariàvelmeute 
desde que tenham de praticar-se grau- 
des cortes. As tentativas de replan- 
tação têm por isso neste caso menores 
probabilidades de êxito. Julga-se por 
isso preferível na maioria dos casos o 
aproveitamento da lenha ou da madei­
ra e a sua substituição imediata por 
árvores novas.

Convém não esquecer efectivamente 
que a madeira de graude número de 
espécies frutícolas tem grandes aplica­
ções no fabrico de móveis e de apare­
lhos vários, chegaudo por êsse motivo 
a alcançar grande valor.

Estão neste caso a nogueira, a ali- 
veira, a laranjeira, o limoeiro, a perei­
ra, a macieira, a cerejeira, etc.

E’ pois da maior conveniência guar­
dar os troncos das árvores que não 
sejam susceptiveis de qualquer outro 
aproveitamento desde que apresentem 
regulares dimensões.

Todos os organismos regionais de­
pendentes da Direcção Geral dos Ser- 1 
viços Agrícolas — Estações, Postos 
Agrários e Brigadas Técnicas e suas 
delegações — prestarão aos lavradores

zanove escudos e dezassete 
centavos).

Para ser admitido ao con­
curso é necessário efectuar na 
Caixa Geral de Depósitos, Cré­
dito e Previdência, o depósito 
provisório de Esc. 8.300300 
(oito mil e trezentos escudos), 
mediante guias passadas pela 
Junta, em qualquer dia útil das 
11 às 17 horas, até à véspera 
do dia do concurso.

O Programa do Concurso, 
Caderno de Encargos, Medi­
ções e Orçamento estão paten­
tes todos os dias úteis na séde 
da Junta e na Secretaria do 
referido Liceu durante as ho­
ras do expediente.

Lisboa, em 4 de Março de 
1941.

O Eng.o Adm. Delegado,

José de Leticastre e 7ávora.
47)

R E P R E S E N T A Ç Õ E S
----  P A R A  L I S B O A  —

Aceita-as José de Sousa Pereira 
Leite. Dá as melhores referências. 
Avenida Almirante Reis, 1 — 4.° (pro­
visoriamente — Lisboa, ou Avenida 
dos Aliados, 64 — 3 o — Pôrto. 35

ter falecido antes da testadora, 
ou seja em 15 de Janeiro de 
1939. Caso não seja deduzida 
qualquer habilitação por quem 
tiver melhor direito ou direito 
igual ao dos requerentes, se­
rão estes, como sobrinhos da 
falecida e seus parentes mais 
próximos, julgados e habilita­
dos como seus únicos herdei­
ros, para todos os fins e efei 
tos legais.

Guimarãis, 3 de Março de 
1941.

O Chefe da 1.* Secção,

Casimlro Antônio Soares 
da Silva.

Verifiquei a exactidão.
O Juíz de Direito,

Rodolpho Arthur d*Abreu.

(49

V  £  N  D E M - S E
Quinta em Pencêlo, com casa de 

senhorio, rendimento 5 carros; tem 
junto um bom pinheiral e uma pro­
priedade.

Uma boa sorte de mato com pi­
nheiros em Antedão, Prazins.

Uma morada de ca*sas na rua de 
D. João I, n.° 125.

Falar na Farmácia Henrique Go­
mes. 3)

F O G Ã O  C O M  E S T U F A

Piann wriical, para riallu de-se barato. 
Redacção.

estudo. Ven 
Informa esta 
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VENDE-SE um fogão com estufa, 
em bom uso, medindo, l m de com­
prido e 60 cm. de largura.

Nesta Redacção se informa.

O Chefe da 4.a Secção,
Casimiro António Soares 

da Silva.
VERIFIQUEI.

O Juíz de Direito,
Rodolpho Arthur d1 Abreu.
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A S  S E N H O R A S :
M ARIA ALICE P IRES, mora­

dora na Travessa dos Bimbais, 8 — 
Guimarãis — encarrega-se de apanhar 
malhas em tôda a qualidade de meias 
de Senhora, garantindo a perfeição e 
rapidez dêste trabalho.

[ á g u a  d e  c o l ó n i a ]

I NAUS DE PORTUGAL!
! 
i 
í 
I  
! 
í 
i 
I

Finalnqenfe apareçed a ágiia de Colónia qíie Portu­
gal esperava.

0 adorável perfume da COLONIfl NAUS DE 
PORTUGAL — larga e Iongarrçente Usado no 
estrangeiro — íornoU-a também a preferida das 
senhoras e cavalheiros de gôsfo verdadeira- 
mente requintado.

Pela simpliçidade e graça do seU perfume está 
indicada para Uso dUrantç todo 0 dia e para as 
reuniões noçtUrnas.

A £ua de  C o ló n ia  NAUS D E PORTUGAL.

J)epositáríos em Çuimarãis:

j Dias & Carvalho-Ulk DAS GRAVATAS j
L l l l l H I — l l — IIMI M H ^  —  H —  n  —  II —  M — II— II J

n o r i c i A / > b o
e b i P i ^ T A
( .(f io  CHRRRDI/TICR

Dicionários adoptados nesta Secção: — Torrinha, Moreno (compl.J, Povo, Ro- 
quete (ling. e sin.), sin. de Bandeira.

C H A E A D I S M O
Resultados do n.° 4 — 9.a Série

S o lu çõ es
1) Estrofe ; 2) arminho; 3) fortu­

nado ; 4) lusco-fusco ; 5) marfado; 
6 ) Victor-sério; 7) calaça; 8) dilação; 
9) estreito; 10) ligação.

Q u ad ro  de d is tin ç ã o

Rotnen II e Fernambelo

BELATORIO
Prezado confrade :

Iniciando a arbitragem qne me in- 
cnmbin, dos n.°* 4 a 6 (9.* série) da 
sua excelente Secção, devo dizer lhe 
que dos trabalhos em verso publicados 
no n.° 4 nenhum tne agrada. Como 
tenho de votar, escolho o n.° 1 .

Nas produções em prosa voto na 
n.° 4 qne entendo ser a melhor, segui­
da imediatamente da n.° 3. Dignas de 
menção, também, as n.°* 5 e 10.

Confrade ao dispor
V ai.is.

Q u adro  de H o nra

A. L. C., Alguém, Aljofe, Alvarinto, 
Conde, Diadema, Dou Zé Franuli, 
Dr. Ornar, E’dipo, EMipo Ignoto, 
Etnecêpê, Etnop, Faraó, Fidélio, 
Fosquinha, Hanibal, Já Mexe, Jo- 
silcar, Laruce, Lérias, Madame Lé- 
rias, Miloca, Miss Benfica, Miss 
Sportiug, Mora-Rei, Olho de Lince, 
Oraval, Oteblo, Pacatão, P. de 
lnkin, Psole, Quico, Rei Téxai, 
Rocambole, Sabrigaita, Sadino, Sa- 
tanaz, Tiuobe e Valis,

Totalistas

Q u ad ro  de M é r ito

Agnns Matutns, Bíscaro, Copofóni- 
co, Dropê, Erbelo, Moreuita, Rei 
Viola, Rotie, X-8 e X-9. 8 ; Arie- 
dam, Doralvas. Nelson Eily e John 

Biffe, 7.

P A R A  D E C I F R A R
N.° 8 —  3.° ano —  9.a Série

2=3x». verso

D A n tig a
Podes chamar me, sim, rinoceronte,—2 

Petulante Milu.
O reles cardo sêco que há no monte 

Vale mais do que tu.
Sei qne me qualificas de devasso! — 2 

Áfogas me no vício!! ...
Tudo me chamas, porque não engraço 

Com o teu frontispício.
Despeja, sôbre mim, a podridão 

Dessa língua proterva.
Tu és mulher de baixa condição,

Mais baixa do que a erva...
Não temas a vindicta, minha louca, 

Espalha o teu rastilho.. •
Pois eu sei bem que é só na tua boca 

Que sou um peralvilho.
Gelfa. ARCOUDI (S. E.)

2) L o g o g rifo

T E U S  O L H O S  . . . 
(quadras soltas)

— Diga-me, prezada marilete, seus 
olhos condizem com o Nome? . . .  —

Na noite em qne tu nasceste-1,5,3,4,1,2 
houve uma chuva de estrêlas; 
dnas tinham côr celeste :
Deus fêz teus olhos com elas ..
Dizes às tuas amigas 
não gostar nada de mim. . .
•. • Qne vale o “não,, que tu digas, 
se os olhos dizem que “sim„ ? . . .
Se o pranto escolhesse um dia 
escrínio de sêde rara, 
pérolas eu sorveria
... e assim teus olhos secara...-1,4,6,7,3,5

P’ra dar luz à tua rua, 
não é preciso o luar: 
que faria a pobre lua 
onde brilha o teu olhar ? . . .
Dizem magos, traiçoeiros, 
olhos de cerúlea cô r...
•. • Dessem-me os teus, feiticeiros, 
um mau olhado — de Amor. • •
Pôrto. A. L. C.

ZEJm. p r o s a .

B ifo rm e s

3) Dilacera a alma, ver tanta des­
truição. — 3

F araó

4) Quem considera uma charada,
tem em couta um bom conceito. — 2 
Setúbal. MULATO (S. C. S.)

5) O trabalho fornece o pão de 
cada dia, mas a alegria é qne dá sa­
bor ao trabalho. — 2
V. N. de Gaia. R ei CaRTO.

M e fis to fé lic a s
(A N elson E dy)

6) Deve apartar dê si, de qual­
quer maneira, tôda a dúvida que possa 
ter e dedicar se com ardor ao chara- 
dismo, útil e agradável passatempo. 
(2 2) 3
R iba d’Ave. ÂR1EDAM.

7) Atire a carta de desquite entre
judeus, que eu acho graça. — (2 2) 3 
Lisboa. COPOFÓNICO (G. X.)

8 ) Quem à boa reputação prefere 
o dinheiro, não passa de uui miserá­
vel. — (2-2) 3
Pôrto. D on Zé F ranuli (l. e . v.)

N o viss im as

9) Causa pena a mulher que se
entrega quaudo está apaixonada.—1-1 
V. N. de Gaia. E rNANTO.

10) Conduzi-me sempre uno„ bem,
tornando o meu proceder soberano—2-1 
Coimbra. JOHN BlFFE (C. C. c).

11) Um dia tudo findará ao forte
som dos clarins do Omnipotente. — 2-4 
Pôrto. Satan .

S in c o p ad a s

12) Lamentações sinceras, motivos 
rudes. (*) — 3 2
Pôrto. Conde (a. c. i.)

(l) Verif. no Majopera.
13) E’ sempre lastimosa a falta de 

merecimento. — 3 2
Lisboa. F ernambelo (f. l.)

14) A guerra só traz luto e misé­
rias l — 3 2

Gato-maltès.

15) Jnim ol Imprescindível predi­
cado para se suportar uma incom­
preendida paixão. — 3-2
Gelfa. NÉLiTO (j. E.)

C o p p e i o

Rei Carto : — Obrigado pelos seus 
cumprimentos e pela apreseutação dos 
uovos c ilaboradores May Q uinhas, E r* 
nanto e J onanva. A todos, as minhas 
cordeais saudações.

O rdisi : — Pelo regulamento que lhe 
enviei verá que duas servem. As res­
tantes posso publicá las nas séries 
normais ? E versos ?

S adino : — Por que tal silêncio ? 
Nem produções, nem soluções!.. .

F idélio : — A amostra ó boa. Pode 
enviar mais.

A rcoudi, L ujoi e N é l it o : — Sejam 
bem-viudos.

A TODOS: — O dia 12 é quarta- 
feira. Perceberam ?

Lusbel.

As listas dêste número devem estar 
em nosso poder até ao dia 30 de Março.

Correspondência: —J .  G A R C IA  
— Rua Egas Moniz, 85 — Guimarãis.

D O  C O N C E L H O
Vizela, 8.

Afinal, o l.° de Março, que se tinha 
apresentado de sol — um dia calmo e 
serêno, de temperatura macia — saía- 
-nos de efémera esperança ! Logo no 
dia seguinte (e, mais ou menos, até 
hoje o mesmo estado se tem mantido) 
voltou o frio, a chuva e o vento! Dir- 
-se-à qne o medonho Fevereiro — de 
trágica lembrança! — ainda quis me­
ter no Março, ontrora suave e lindo, o 
diabo ■ . • “do seu ventre !„

— Tem guardado o leito o nosso 
prezado amigo Sr. Adelino Machado 
Leite, por cujas melhoras fazemos sin­
ceros votos.

— Exibe-se àmanbS, domingo, no

Cine Parque, o filme imponentíssimo 
que em tôda a parte tem causado 
grande sucesso : Homens de Amanhã t 
Tôda a gente que o vê a vez primeira 
pede ausiosamente a sua repetição 
— tal a grandeza e arrebatamento 
das suas passagens!

— No pretérito domingo, no nosso 
campo de futebol, uVizela„ ganhou a 
“Delâes„ por 5-2. — C.

! A lv a rá  de  t in tu r a r ia
VENDE, José Braga.

(41 CALDAS DAS TAIPAS.

O amor à  Terra e à  Qrei 
— eis o nossa lema.


